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Tendo o Departamento de Zoologia 

da Secretaria da Agricultura do Esta- 

do de São Paulo nos facilitado a per- 

manência, durante uma semana, na 

magnífica Estação Biológica de Bora- 

céia, situada no Município de Saleso- 

polis, S.P., tivemos oportunidade de 

coletar enorme material de nematodeos 

parasitos de vários grupos de inverte- 

brados. 

Fica a Estação Biológica de Bora- 

céia situada na Serra do Mar, no meio 

de grande floresta primitiva, preserva- 

da pelo Governo de S. Paulo, a fim de 

proteger as cabeceiras dos mananciais 

que abastecem a capital do Estado, a 

cerca de 850 m de altitude, junto ao di- 

visor das aguas que correm para o rio 

Tiete ou diretamente para o mar. A 

vasta area de floresta protegida permi- 

te completa preservação do biotipo. Te- 

mos ainda a acrescentar as facilidades 

de acesso e de energia eletrica, visto 

estas melhorias serem indispensáveis 

ao serviço de abastecimento da capital 

do Estado. 

Alem destas vantagens, encontra- 

mos outras de importância para facili- 

tar o trabalho, tais como casa de resi- 

dência com todo o conforto moderno, 

alem de laboratório bem instalado, on- 

de é possível trabalhar a qualquer ho- 

ra do dia ou da noite. Nestas condições 

e graças à colaboração de auxiliares 

do Departamento de Zoologia foi-nos 

possível, em curto prazo, coletar e ne- 

cropsiar numerosos especimes. 

Com parte deste material vamos 

nos ocupar no presente trabalho. 

Antes de iniciarmos o estudo do 

abundante material de nematodes de 

Coleopievos-Passalidae capturados em 

Boracéia no mês de abril (1957), fare- 

mos um apanhado geral dos conheci- 

mentos até agora existentes sobre os 

nematodeos deste curioso grupo de 

parasitos, descrevendo outras novas 

especies de proveniencias diversas. 

Quem primeiro referiu nematodeos 

em Passalidae foi Leidy (21), descre- 

vendo um novo genero e nova especie 

sob o nome de Hystrignathus rígidas 

Leidy, 1850. Este autor refere também, 

em trabalho publicado em 1853, um ne- 

matodeo da cavidade geral destes co- 

leopteros, sob a designação de "Nema- 

todeum cavitatis abdominalis Passali- 

cornutr (22). Este nematodeo foi, em 

1861, denominado por Diesing Ura- 

canthas brevispinosas (15). Alguns 

autores julgando Uracanthus Diesing, 

1861, ocupado por Uracantha Hope, 

1846, não aceitaram o nome de Die- 

sing. Uracanthus e Uracantha cons- 

tituem caso idêntico a Haematoloechus 

Looss, 1899 e Haematoloecha Stol, 

1874. Assim sendo Uracantha Hope 

não ocupa Uracanthus Diesing. Em 

1931, Christie & Chitwood (13) deno- 

minam o parasito referido por Leidy de 

Chondronema passali (Leidy, 1852). 

Este nome não pode prevafecer, nem o 

generico e muito menos o especifico, 

devendo o parasito ser denominado 

Uracanthus brevispinosas Diesing, 

1861. 

Somente em 1898 Cobb (14) vol- 

tou a ocupar-se com nematodeos de 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. 
( *) Trabalho realizado com auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas. 
(**) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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Passalidae, descrevendo, aliás de ma- 

neira deficiente, Xyo füstrix e um outro 

genero, parasito de larva não identifi- 

cada, sob o nome de Lepidonema bifar- 

cata. Em vista da semelhança do reves- 

timento cuticular de Lepidonema este 

foi assimilado ao grupo de parasites 

de Passalidae. O genero Xyo foi posto 

em sinonimia de Hystrignathus por 

Johnston (19). Os autores subsequen- 

tes foram aceitando esta sinonimia sem 

maiores estudos. Artigas (1, 2, 3) pu- 

blica trabalhos sobre estes nematodeos. 

Christie & Chitwood (13), Christie 
(12) e Théodoridès (31) com eles se 

ocupam. 

Nossos estudos, realizados em 

abundante material, conduziram-nos à 

orientação bem diversa, que não obs- 

tante admitir possíveis alterações nas 

relações filogeneticas destes nemato- 

deos, parece-nos a única que melhor 

corresponde aos conhecimentos atuais 

deste grupo de parasitos. Daremos em 

seguida um esboço da sistematização 

que adotamos no momento para os ne- 

matodeos intestinais dos Passalidae, e 

referencia a todas as especies existen- 

tes na literatura. Quanto aos nemato- 

deos da cavidade geral,, ocupar-nos- 

-emos em outros trabalhos. 

Julgamos conveniente referir a téc- 

nica que estamos usando atualmente no 

estudo dos nematodeos, bem como dar 

um esboço do tubo digestivo dos Pas- 

salidae, para evitar confusões na indi- 

cação da localização dos parasitos no 

tubo intestinal. 

TÉCNICA 

Os coleopteros são mortos de pre- 

ferencia pelo cloroformio ou pelo cia- 

nogenio e logo em seguida abertos do 

modo seguinte: Levantam-se os eli- 

tros; as asas posteriores são cortadas 

rente à inserção. Pratica-se em segui- 

da, com uma tesoura fina, um corte na 

face dorsal do abdômen acompanhan- 

do uma das pleuras até a inserção das 

asas posteriores, onde pratica-se outro 

corte transversal. Feitos estes cortes, 

com cuidado para não lesar o tubo di- 

gestivo, levanta-se o retalho e retira-se 

cuidadosamente o intestino que é de- 

positado em uma lamina com solução 

hipertonica (agua distilada com 16% 

de cloreto de sodio); separa-se o tubo 

digestivo em 3 partes: uma anterior — 

intestino médio, que é separado do pos- 

terior por uma valvula quitinosa com- 

plexa (pouco adiante desta valvula es- 

tão situadas as inserções dos tubos de 

Malpighi); uma media, provida de di- 

verticulos laterais e curvada em U, es- 

tendendo-se da valvula quitinosa com- 

plexa até outra valvula infundibulifor- 

me; uma posterior, final, formada por 

um tubo de grossura uniforme, que se 

estende da valvula infundibuliforme 

até o anus. As porções media e poste- 

rior constituem o intestino posterior. 

Os parasitos situados nestes 3 setores 

são bem diversos. O tubo digestivo des- 

tes coleopteros é muito interessante e 

está sendo detalhadamente estudado 

pela Dra. Dyrce Lacombe. Os 3 seg- 

mentos são colocados em 3 placas de 

Petri de 5 cm de diâmetro, com uma ou 

ou duas gotas de solução isotonica, e 

cuidadosamente dilaceradas sob a lupa 

binocular para a retirada dos parasitos. 

Isto feito retiram-se os maiores detritos 

do tubo digestivo e lançam-se sobre o 

material 3 a 4 cc da seguinte solução 

fixadora em ebulição: solução com 16% 

de cloreto de sodio 80 partes, formol do 

comercio 10 partes, ácido acetico gla- 

cial 10 partes. A fixação é perfeita des- 

de que não decorra muito tempo entre 

a abertura do intestino e o uso do fi- 

xador em ebulição. Logo em seguida ao 

emprego da solução fixadora adicio- 

nam-se 3 a 4 gotas de carmim clorídri- 

co preparado segundo a indicação de 

Langeron (20) (até o liquido tomar 

coloração vermelha acentuada). Após 

48 horas os nematodeos estão per- 

feitamente corados e podem ser con- 

servados indefinidamente neste meio. 

Para estudá-los são eles retirados 

com agulha muito fina (alfinete en- 

tomologico de aço inoxidável, numero 
0 ou 00, montado em cabo de madeira, 

e com a extremidade livre encurvada) 

e depositados em lamina onde já se te- 

nha colocado uma gota de fenol puro. 

Coloca-se um pequeno calço de papel 

fino e cobre-se com laminula. Em 3 mi- 

nutos o material está em ótimas con- 

dições de estudo. Para montagem de- 

finitiva substitui-se progressivamente 
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o fenol puro por creosoto, e este su- 

cessivamente pela resina de jatobá pu- 

rificada (Balsamo do Brasil de 

I.B.P.Q,, S. Paulo), dissolvida em creo- 

soto. No Rio de Janeiro, D.F., onde o 

clima é muito quente, é bastante com- 

pletar o volume do fenol evaporado ca- 

da dia com o creosoto com resina. Em 

15 a 30 dias o material está em condi- 

ções de ser guardado. 

LISTA DOS NEMATODEOS 

INTESTINAIS DE PASSALIDAE 

A) Lepidonematidae (Travassos, 1920) 

a) Lcpidonematlnae (Travassos, 1920) 

T) Lepidoncma Cobb, 1898 
Lepidonema bifurcata Cobb, 1898 
Lepidoncma ? brasiliensis Tra- 

vassos & Kloss, 1937 

II) f Carlosia Travassos & Kloss, 
1937 

Carlosia tijucana T ravassos & 
Kloss, 1957 

III) Salesia g. n. 
Salcsia alata sp. n. 

B) 1 lystrignathidae fam. n. 

b) Hystrignathinae Travassos, 1920 

IV) Hystrignathus Leid}', 1850 
Hystrignathus rigidns Leidv, 

1850 
Hystrignathus tarda (Artigas, 

1928) comb. n. 
Hystrignathus spinosus Travas- 

sos & Kloss, 1957 
Hystrignathus inftatus Travas- 

sos & Kloss, 1957 
Hystrignathus heliae Travassos 

& Kloss, 1957 
Hystrignathus cobbi Travassos 

& Kloss, 1957 
Hystrignathus pearsoni sp. n. 
Hystrignathus rugosus sp. n. 
Hystrignathus rescens sp. n. 

V) Xyo Cobb, 1898 
Xyo hisirix Cobb, 1898 
Xyo pseudohistrix sp. n. 
Xyo sebastianensis sp. n. 

VI) Urbanonema g. n. 
Urbanonema hctgae sp. n. 

VII) Artigasia Christie, 1934 
Artigasia leidy (Artigas, 1926) 
Artigasia elegans (Artigas, 

1926) 
Artigasia vesiculosa (Artigas 

1926) 
Artigasia hoehnei (Artigas, 

1926) 
Artigasia similis (Artigas, 1926) 
Artigasia longicauda (Artigas, 

1926) 
Artigasia dúbia Travassos & 

Kloss, 1957 

Artigasia zvanderbilti Travassos 
& Kloss, 1957 

Artigasia minuta Travassos & 
Kloss, 1957 

Artigasia silvestris sp. n. 
Artigasia insígnia sp. n. 
?Artigasia pauliani Théodoridès, 

1955 
? Artigasia geopctiti Théodori- 

dès, 1955 

VIII) Paraxyo g, n. 
Par a xyo monodelpho sp. n. 

IX) Vulcanonema g. n. 
Vulcanonema martinezi (Travas- 

sos & Kloss, 1957) comb. n, 
Jhilcanonema ozncarenata (Tra- 

vassos & Kloss, 1957) 
comb. n. 

X) Glaber g. u. 
Glaber coronata (Travassos & 

Kloss, 1957) comb. n. 
Glaber inermis (Artigas, 1926) 

comb. n. 
Glaber poliius (Artigas, 1928) 

comb. n. 

b') Christiellinae subfam. n. 
XI) Christiella Travassos & Kloss, 

1957 

Christiella christiella Travassos 
& Kloss, 1957 

XII) Soaresncma g. n. 
Soaresnema soaresi sp. n. 

XIII) Boraccianema g. n. 
Boraceiancma boraceia sp. n. 

XIV) Mente de g. n. 
Mentede paulista sp. u. 
Mcntede parvus sp. u. 

XV) Longior g. n. 
Longior longicollis (Artigas, 

1926) comb. n. 
Longior macrovata (Travassos 

& Kloss, 1957) comb. n. 
Longior pulchra sp. n. 

A fim de facilitar a determinação 

dos nematodeos do tubo digestivo dos 

coleopteros Passalidae organizamos a 

seguinte chave: 

Nematodeos com formações cuticulares na re- 
gião cervical das femeas; aparelho repro- 
dutor feminino didelfo, anfidelfo; machos 
com aparelho espicular   
  Lepidonematidae (Travassos, 1920) 

Esta familia encerra atualmente 3 gêneros : 
Lepidoncma Cobb, 1898, Carlosia Travassos 
& Kloss, 1957 e Salesia g. n. 

Nematodeos com ou sem formações cuticulares 
na região cervical; mono — ou didelfos; 
machos sem aparelho espicular, o qual é 
constituído por espessamento dorsal da ex- 
tremidade posterior   
  Hystrignathidae fam. n. 
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Esofago com corpus claviforme, bem mais lar- 
go que o istmo do qual é nitidamente se- 
parado ..Hystrignathinae Travassos, 1920 

Esofago com corpus cilíndrico ou fusiforme, 
com diâmetro pouco destacado do istmo . . 
  Christiellinae subfam. n- 

Na primeira subfamilia incluímos os seguin- 
tes generos: 

A) Espinhos da região cervical dispostos em 
linhas longitudinais não alternadas. 

a) Aparelho reprodutor feminino duplo . . 
  Hystrignatlnis Leidy, 1830 

b) Aparelho reprodutor feminino monodel- 
fo   Artigasia Christic, 1934 

B) Espinhos da região cervical dispostos em 
linhas alternadas. 

a) Aparelho reprodutor feminino duplo .. 
  Ayo Cobb, 1898 
  Urbanonema g. n. 

b) Aparelho reprodutor feminino monodel- 
fo   Paraxyo g. n. 

C) Sem espinhos na região cervical. 

a) Aparelho reprodutor feminino monodel- 
fo   Glaher g. n. 
  Vulcanonema g. n. 

Na segunda subfamilia incluímos os seguin- 
tes generos: 

A) Corpus do esofago fusiforme; espinhos dis- 
postos em linhas não alternadas. 

a) Aparelho reprodutor feminino monodel- 
fo   
... Christiella Travassos & Kloss, 1937 

b) Aparelho reprodutor feminino duplo .. 
  Soaresnema g. n. 

B) Corpus do esofago cilíndrico. Aparelho re- 
produtor feminino monodelfo. 

a) Espinhos da região cervical dispostos 
em linhas alternadas   
  Boraceianema g. n. 

b) Espinhos da região cervical dispostos 
em linhas não alternadas   
  Menteeic g. n. 

c) Sem espinhos na região cervical   
  Longior g. n. 

Lepidonematidae 

(Travassos, 1920) 

Lepidonemidae Travassos, 1920: 61 

Lepidonemidae Artigas, 1929; 7, 17, 19, 22 

Lepidonemidae Travassos, 1929; 19, 20 

Lepidonemidae Travassos, 1930: 162 
Lepidonemidae Chitwood, 1933: 16 

Lepidonemidae Filipjev & Stekhoven, 1941 ; 
836 

Lepidonemidae Sanches, 1947: 282, 283 

Lepidonematidae Dollfus, 1952: 198 

Nesta família incluímos os nemato- 

deos parasites de Passaíidae em que os 

machos apresentam aparelho espicular 

e as femeas formações escamiformes 

na região cervical. 

Lepidonematinae 

(Travassos, 1920) 

Lepidoneminae Travassos, 1920: 61 
Lepidcneminae Artigas, 1929: 7, 18, 23 
Lepidoneminae Travassos, 1929: 19, 20 
Lepidoneminae Stekhoven, 1937: 476, 342 
Lepidoneminae Filipjev & Stekhoven, 

1941: 837 
Lepidoneminae Sanches, 1947: 282, 283 
Lepidoneminae Travassos, 1953: 278 

Lepidonematidae. Com os caracteres da fa- 
mília. 

Genero tipo — Lepidonema Cobb, 1898 

Lepidonema 

Cobb, 1898 

Lepidonema Cobb, 1898: 313 
Lepidonema Stiles & Hassall, 1905: 115 
Lepidonema Travassos, 1920: 61 
Lepidonema Baylis & Daubney, 1926: 45 
Lepidonema Artigas, 1928: 72 
Lepidonema Artigas, 1929: 18, 23 
Lepidonema Travassos, 1929: 19, 20 
Lepidonema OeõísKooá, 1933: 16 
Lepidonema Christie, 1934: 44 
Lepidonema Filipjev & Stekhoven, 1941 : 

834, 835, 837, 847 
Lepidonema Sanches, 1947; 282, 283 
Lepidonema Dollfus, 1952; 146 
Lepidonema Thèodoridès, 1955: 138 

Especie tipo — L. hifurcata Cobb, 1898, 
por monotipia. 

O genero Lepidonema é baseado em 

uma especie descrita sumariamente e 

da qual foram dadas figuras muito re- 

duzidas. Para aumentar a dificuldade 

do seu reconhecimento não foi deter- 

minado seu hospedador, sendo apenas 

referido "Found in the larva of an in- 

sect" em Moss Vale, N. S. W., Austrá- 

lia. 

Enquanto não for encontrada e re- 

descrita a especie tipo não será possível 

estabelecer de modo exato os caracte- 

res genéricos. Os dados que possuímos 

são os seguintes: 

Femeas ccm cuticula guarnecida de espinhos 
escamiformes na região cervical e dispostos em 
linhas longitudinais. Esofago com corpus se- 
parado do bulbo por pequeno istmo. Cauda 
conica alongada com ligeiro entalhe terminal. 
Aparelho reprodutor duplo, anfidelfo, com vul- 
va na parte mediana do corpo. Ovos elipsoides. 



10 - Outubro - 1938 27 

Machos (caracteres tirados da reduzida fi- 
gura da extremidade caudal) com cauda conica 
e apresentando um par de papilas pré-anais e 
outro de papilas pós-anais. Espiculo muito re- 
duzido. 

Não sendo possível ter um conheci- 

mento exato da especie inicialmente in- 

cluída no genero consideramos como 

pertencente a ele um parasito de passa- 

lideo que apresenta na região cervical 

espinhos escamiformes e cujos machos 

são providos de aparelho espicular. 

Esta especie porem foge bastante bas- 

tante da inicialmente descrita por mui- 

tos caracteres do macho e provavel- 

mente será separada em outro genero. 

Neste trabalho descrevemos outra 

especie que também tem os machos 

providos de aparelho espicular. Esta 

especie tem porem formação cefalica 

nas femeas que não autorisa a inclusão 

no genero Lepidonema. 

Os generos Hystrignathus e afins 

apresentam características especiais 

que muito os distanciam de Lepidone- 

ma, tais como a ausência do aparelho 

espicular, que é substituído por curio- 

so dispositivo da região dorsal da ex- 

tremidade posterior dos machos. Alem 

disto, o istmo em Hystrignathus e afins 

tem estrutura definida, não é muscular. 

O bulbo posterior é bem desenvolvido, 

enquanto nos Lepidonematidae o istmo 

parece mais um alongamento do bulho 

posterior e este tem menor desenvolvi- 

mento e valvulas relativamente reduzi- 

das. Para estes nematodeos estabelece- 

mos valor de família, elevando deste 

modo os Hystrignathinae à categoria 

de família, Hystrignathidae fam. n. 

Lepidonema bifurcata 

Cobb, 1898 

Lepidonema bifurcata Cobb, 1898: 315, 443, 
fig. 361 (I-IV), 127 

L. \epidonema] bifurcata Stiles & Has- 
sall, 1903: 90, 113 

L. [epidonema] bifurcata Baylis & Daub- 
ney, 1926: 45 

Lepidonema bifurcata Artigas, 1929: 23 
[Lepidonema] bifurcata Travassos, 1929: 

20 
Lepidonema bifurcata Filipjev & Stekho- 

ven, 1941 : 838, fig. 421 
Lepidonema bifurcata Christie, 1934: 44, 

' 48 
Habitai — Larva "of an insect". 

Proveniencia — Moss Vale, New South 
Walles, Austrália. 

Lepidonema? brasílíensls 

Travassos & KIoss, 1957 

Lepidonema brasiliensis Travassos & 
Kloss, 1957: 297, fig. 

Plabitat — Intestino posterior de Passalus 
punetiger punetatissimus Eschsch. (F. S. Pe- 
reira, C.M.F., det.). 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D. F., Brasil. 

Carlosía 

Travassos & Kloss, 1957 

Carlosia Travassos & Kloss, 1957; 296 
Especie tipo — C. tijucana Travassos & 

Kloss, 1957, por designação original. 

Carlosia tijucana 

Travassos & Kloss, 1957 

Carlosia tijucana Travassos & Kloss, 1957: 
296, fig. 10-8 

Habitai — Intestino posterior de Veturius 
transversas Dalm. (F. S. Pereira, C. M. F., 
det.). 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D. F., Brasil. 

Salesía/ g. n. 

Lepidonematmae. Femea com a região cervi- 
cal guarnecida de espinhos escamiformes, dis- 
postos em cerca de 18 a 20 series longitudi- 
nais não alternadas. Cuticula com asas laterais 
que se estendem da região do fim do esofago 
até o nivel do anus. 

Aparelho reprodutor feminino didelfo, anfi- 
delfo. \ ulva no meio do corpo, seguida de ove- 
jctor dirigido para a extremidade cefalica. Ova- 
rios dirigidos em sentido oposto e com as extre- 
midades distais fletidas. Ovos pouco numerosos, 
elipsoides. Tubo digestivo com a boca guarneci- 
da de lábio anular com um circulo de 8 papilas 

dispostas aos pares- Em seguida aos lábios exis- 
te uma dilatação cuticular lisa em forma de tron- 
co de cone. Boca conduzindo à faringe cilindri- 
ca. Esofago com corpus quase cilindrico, dilata- 
do na parte posterior. Istmo curto. Bulbo poste- 
rior pouco desenvolvido e com valvulas reduzi- 
das. Intestino sub-reíilineo, dilatado na parte 
inicial. 

Machos muito menores que as femeas, sem 
espinhos cuticulares e sem a dilatação cuticular 
cefalica. Asas laterais desde o nivel da parte 
media do corpus até o nivel do anus. Boca com 
lábio anular. Estorna muito delgado. Esofago 
com as características observadas nas femeas. 
Tubo genital sub-retilineo e estendendo-se na 
metade posterior do corpo. Extremidade cau- 
dal iniciando-se conica e em seguida tornando- 
se cilíndrica. Um par de papilas pré-anais e 2 
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pós-anais. Dois espiculos muito pequenos e de- 
siguais. 

Especie tipo — Salesia alata sp. n. 

Este genero tem semelhança com 

Lepidonema pelos espinhos escamifor- 

mes. Dele se afasta nitidamente pela 

dilatação da extremidade cefalica. 

Salesia alata, sp. n. 

( $ fig. 1-7; tf fig. 8-10) 

Femeas. Extremidade cervical guarnecida de 
espinhos escamiformes até mais ou menos o 
nivel do poro excretor pós-esofagiano. Asas la- 
terais bem desenvolvidas tendo inicio ao nivel 
do fim do corpus, antes de terminar a zona cer- 
vical guarnecida de espinhos e estendendo-se 
até o nivel do anus. Boca guarnecida de lábio 
anular com um circulo de 8 papilas dispostas 
aos pares. Em seguida aos lábios existe uma 
dilatação em forma de tronco de cone e lisa; em 
seguida a esta formação têm inicio os espinhos 
cuticulares. Estorna cilindrico pouco mais lon- 
go que a dilatação cuticular. Corpus do esofago 
sub-cilindrico com pequena dilatação na extre- 
midade posterior e tendo na porção mediana o 
anel nervoso. Istmo nitidamente separado do 
corpus, porem menos nitido do bulbo posterior. 
Bulbo relativamente pequeno e com valvulas re- 
duzidas. Intestino sub-retilineo e pouco dilatado 
na porção anterior. Anus transversal e não sa- 
liente. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo. Vul- 
va na parte mediana do corpo, transversal e 
saliente. Ovejetor forte e dirigindo-se da vulva 
para a extremidade anterior. Ovos elipsoides, 
relativamente grandes e de casca lisa. Ovarios 
dirigidos em sentidos opostos, sub-retilineos e 
fletidos na extremidade distai. 

Machos. Muito menores que as femeas, sem 
espinhos cuticulares, porem com asas laterais 
bem desenvolvidas desde o nivel da porção me- 
diana do corpus até a altura do anus. Sem di- 
latação cuticular cefalica. Boca mal visivel e 
com lábio anular. Estorna muito delgado .Eso- 
fago pequeno e com as caracteristicas observa- 
das nas femeas. Tubo genital sub-retilineo e na 
metade posterior do corpo. Extremidade cau- 
dal iniciando-se conica e em seguida tornando- 
-se cilíndrica. Apresenta um par de grandes pa- 
pilas pré-anais e ventrais e dois pares pós-anais 

e ventrais situados na porção conica. Dois es- 
piculos muito pequenos e desiguais tendo o me- 
nor cerca de um terço do comprimento do 
maior. 

Medidas — Femeas: 

Comprimento — 3,13 a 5,12 mm 

Largura maxima — 0,26 a 0,32 mm 

Anel nervoso — 0,24 a 0,32 mm da ex- 
tremidade anterior 

Lábios — 0,013 mm 

Dilatação cefalica — 0,030 a 0,038 mm 

Estorna — 0,033 a 0,060 mm 

Esofago total: 0,47 a 0,60 mm. 

Corpus — 0,39 a 0,35 mm x 0,060 a 
0,107 mm 

Istmo — 0,038 a 0,045 mm 

Bulbo — 0,076 a 0,091 mm de diâmetro 

Cauda —■ 0,68 a 0,81 mm 

Vulva — 2,14 a 2,40 mm da extremida- 
de posterior 

Ovos — 0,159 a 0,182 mm x 0,068 a 
0,078 mm 

Machos: 
Comprimento — 1,67 mm 

Largura — 0,098 mm 

Anel nervoso — 0,129 mm 

Lábios — 0,007 mm 

Estorna — 0,022 mm 

Esofago total —■ 0,25 mm 
Corpus — 0,205 x 0,026 mm 

Istmo — 0,019 mm 

Bulbo — 0,045 x 0,041 mm 

Cauda —• 0,114 mm 

Espiculos — 0,053 e 0,020 mm 

Habitai — Intestino posterior de Vcturius 
cephalotes St. Farg. -f- Serv. 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Salesopolis, S. P., Brasil. 

Tipos e paratipos na coleção Helmintologica 
do Instituto Oswaldo Cruz sob os números 
22.064, 22.065-22.068. 

Hystrignathidae, fam. n. 

Nematodeos com a cuticula geralmente re- 
vestida de espinhos na região cervical das fe- 
meas. Asas laterais mais ou menos desenvolvi- 
das. Aparelho reprodutor feminino mono — ou 
didelfo. Vulva mediana com poucos ovos elip- 
soides. Esofago com corpus nitidamente sepa- 
rado do istmo, que não apresenta estrutura mus- 
cular e que é igualmente nitidamente separado 
do bulbo. Bulbo posterior redondo e com val- 
vulas sempre bem desenvolvidas. 

Machos sem aparelho espicular, o qual é 
substituído por formações quitinosas situadas 
dorsalmente na extremidade posterior, de ma- 
neira a dar maior resistência a esta parte do 
corpo em uma copula, por justaposição das 
aberturas sexuais. 

Nesta família devem ser incluídos 

dois generos parasitos de Grillotalpi- 

dae: Pulchrocephala Travassos, 1925 e 

Chitwoodiella Basir, 1948. 

Desdobramos os componentes des- 
ta família, parasitos de coleopteros 

Passalidae, em duas sub-familias, com 
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anterior; fig. 4 - fim do esofago, istmo e bulbo; fig. 3 extremidade caudal; fig. 6 - ovos; 
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Salesia olata, sp. n. — cT : fiS"- 8 - total; fig. 9 - extremidade anterior; fig. 10 extremidade 
posterior. 

base na estrutura do corpus do esofa- 

go. Na primeira sub-familia — Hys- 
trignathinae Travassos, 1920, incluímos 

os generos de corpus claviforme e 

abruptamente separado do istmo por 

brusca redução de diâmetro, tendo co- 

mo genero tipo Hystrignathus Leidy, 

1850. Na segunda sub-familia — Chris- 

tiellinae subfam. n., reunimos os gene- 

ros cujo corpus do esofago é fusiforme 

ou cilíndrico e não apresenta redução 

brusca de diâmetro com o istmo, tendo 

como genero tipo Christiella Travassos 

& Kloss, 1957. Julgamos ter os carac- 

teres do corpus primazia sobre as for- 

mações cuticulares externas, suscetíveis 

de apresentar varias modalidades nos 

diversos generos. O fato da mono ou 

didelfia também nos parece um carater 

mais adaptativo, como acontece em 

muitos outros nematodeos. 

Hystrignathinae 

Travassos, 1920 

Hystrignathinae Travassos, 1920: 61 
Hystrignathinae Travassos, 1929: 19, 20, 

23 

Hystrignathinae Chitwood, 1933: 16 
Hystrignathinae Sanches, 1947: 282, 283 
Hystrignathinae Dollfus, 1952; 146, 199 
Hystrignathinae Théodoridès, 1935, 198 

Genero tipo — Hystrignathus Leidy, 1830. 

Hystrignathidae. Corpus do esofago clavifor- 
me, terminando posteriormente com diâmetro 
muito maior que o istmo. 

Hystrignathus 

Leidy, 1850 

Hystrignathus Leidy, 1850: 102 
Hystrignathus Leidy, 1853: 44, 45 
[Ãnguillula] (Hystrignathus) Diesing, 

1861 : 632 
Hystrignathus Diesing, 1861 : 632 
Hystrignathus Scuder, 1884: 370 
Hystrignathus Gilson, 1898, 336, 337, 343, 

344, 347, 353, 359, 360 
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Hystrignathus Lóáy, 1904: 39 
Hystrignathus Stiles & Hassall, 1903; 113 
Hystrignathus Johnston, 1913: 73 
Hystrignathus Railliet & Henry, 1916: 115 
Hystrignathus Travassos, 1920; 61 
Hystrignathus Baylis & Daubney, 1926: 45 
Hystrignathus Artigas, 1926: 1, 2, 7 
Hystrignathus Artigas, 1928: 71, 72 
Hystrignathus Travassos, 1929; 19, 20, 21 
Hystrignathus Artigas, 1929: 18, 25 
Hystrignathus Artigas, 1930: 32 
Hystrignathus Chitwood, 1933: 16 
Hystrignathus Chitwood & Chitwood, 1933 : 

310 
Hystrignathus Christie, 1934: 43, 44, 45 
Hystrignathus Filipjev & Stekhovcn, 1941 ; 

835, 837, 838 
Hystrignathus Sanches, 1947: 282, 283 
Hystrignathus Chitwood & Chitwood, 

1950: 36, 104, 105, 118, 119, 129 
Hystrignathus Dollfus, 1952; 146 
Hystrignathus Travassos, 1953: 278 
Hystrignathus Théodoridès, 1955: 138 

Hystrignathinae. Femeas com a extremida- 
de anterior revestida de espinhos cuticulares em 
series longitudinais inicialmente com 16 series. 
Estes espinhos são igualmente dispostos em sé- 
ries transversais regulares. Cuticula com asas 
laterais que se iniciam geralmente no ponto on- 
de terminam os espinhos da região cervical e 
terminam desde o nivel da vulva até o nivel do 
anus. 

Aparelho reprodutor feminino didelfo e an- 
fidelfo constituido por um ovejetor dirigido da 
vulva para a extremidade cefalica. Uteros cru- 
zando-se na parte media do corpo e ovarios cor- 
rendo em sentido oposto aos uteros respectivos, 
tendo a porção inicial geralmente fletida. Vul- 
va no meio do corpo. Poucos ovos no utero, re- 
lativamente grandes e elipsoides, de casca lisa 
ou com linhas rugosas longitudinais. Tubo di- 
gestivo constituido por anel labial que conduz 
ao estorna cilíndrico e relativamente longo. Eso- 
fago constituido por corpus claviforme tendo 
no meio o anel nervoso. Istmo cilindrico, não 
muscular e nitidamente separado do corpus e 
do bulbo posterior. Bulbo posterior redondo, 
muscular e tendo no interior 3 valvulas quitino- 
sas bem desenvolvidas. Intestino sub-retilineo, 
mais dilatado na porção anterior e terminando 
em curto reto. Anus geralmente não saliente. 
Segmento caudal mais ou menos longamente 
subulado ou relativamente curto. Poro excretor 
pós-bulbar, nem sempre bem visível em exem- 
plares mortos. 

Machos muito menores que as femeas, de 
corpo delgado e falciforme. Sempre sem espi- 
nhos cuticulares na região anterior. Esofago 
delgado, corpus pouco dilatado, istmo pouco ní- 
tido e bulbo bem desenvolvido e com valvulas 
quitinosas. Aparelho reprodutor constituido por 
tubo sub-retilineo geralmente fleíido na por- 
ção proximal. Extremidade caudal conica, tendo 
sempre um par de papilas pré-anais relativa- 
mente grandes. Aparelho espicular ausente, su- 
bstituído por espessamento cuticular dorsal que 
permite a esta porção do corpo maior resistên- 

cia para manter o contato com o corpo da fe- 
mea. 

Especie tipo — H. rigidus Leidy, 1850, por 
monotipia. 

Este genero estabelecido em 1850 por 

Leidy (21) não foi inicialmente bem 

caracterizado, nem os machos foram 

identificados. Somente em 1934, 

Christie (12) reestuda a especie tipo. 

tendo verificado a dualidade do apare- 

lho reprodutor feminino e identificado 

a estrutura dos machos. Estes não fo- 

ram determinados; podem pertencer 

tanto a este genero como ao genero Xyo 

Cobb, 1898, que coabita o tubo digesti- 

vo dos Passalidae norte-americanos. 

Alem da especie original, somente 

Artigas (2), em 1928, descreveu sob 

o nome de Lepidonema tarda uma se- 

gunda especie que evidentemente deve 

ser incluída neste genero, não obstante 

ser dificil o reconhecimento especifico. 

E' genero semelhante a Artigasia Chris- 

tie, 1934, do qual se separa pela dupli- 

cidade do aparelho reprodutor femini- 

no, o que acarreta maior robustez ao 

corpo. Quanto aos machos são extrema- 

mente semelhantes aos de Artigasia e de 

Xyo Cobb, 1898, somente sendo possí- 

vel a identificação observando-se infes- 

tação por uma só especie, o que ainda 

não foi verificado. Até agora tinha sido 

bem descrita a especie original de Leidy, 
reestudada por Christie em 1934 (12). 

Deste genero temos encontrado va- 

rias especies que referimos adiante, 

dando sempre uma figura total e deta 

lhes das extremidades anterior e pos- 

terior e dos ovos, quando isto se fizer 

necessário. 

Hystrignathus rigidus 

Leidy, 1850 

Hystrignathus Rigidus Leidy, 1850; 102 
Hystrignathus rigidus Leidy, 1853: 41,44 

est. 7, fig. 8-10 
Hystrignathus rigidus Leidy, 1856: 49 
Anguillula (Hystrignathus) rigida Die- 

sing, 1861 ; 632 
Anguillula rigida Linstow, 1878: 302 
Hystrignathus rigidus Leidy, 1904; 92 
Hystrignathus Rigidus Leidy, 1904: 39 
H. \\strignathus\ rigidus Railliet & Hen- 

ry, 1916: 115 

H. [ystrignathus] rigidus Baylis & Dau- 
bney 1926: 45 
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H. [ystrignathus] rigidus Artigas, 1926: 1 

Hystrignathus rigidus Artigas, 1929; 23 
[Hystrignathus] rigidus Travassos, 1929: 

21 

Hystrignathus rigidus Chitwood, 1931 : 
263, 265, 266, 269, fig. 13, ns.<? 1, 2, 4, 5, 
6, 7, 8, fig. 14, ns.9 5, 6 

Hystrignathus rigidus Christie, 1931 : 464, 
465 

Hystrignathus rigidus Chitwood & Chit- 
wood, 1933: 309 

Hystrignathus rigidus Christie, 1934: 43, 
45, 47, 48, fig. 15, A-D, fig. 16, fig. 
17 

Hystrignathus rigidus Stekhoven, 1937: 
542, 622, fig. 134, a-c, fig. 204 

Hystrignathus rigidus Chitwood & Chit- 
wood, 1950: 131, 141, 147, 151, fig. 
113 W-AA, 122 J, M, X, 

H. [ystrignathus] rigidus Théodoridès, 
1955: Í38 

Habitai —• Intestino posterior (primeira por- 
ção) de Fassalus cornutus (Popilius disjunctus 
ílliger). 

Distribuição geográfica — America do Nor- 
te (Pensilvania, Virgínia, Maryland, Louisiana 
e Illinois). 

Hystrignathus tarda 

(Artigas, 1928), comb. n. 

Lepidonema tarda Artigas, 1928: 72, fig. 1 
Lepidonema tarda Artigas, 1929: 33, est. 

!, fig. 1 
[Lepidonema] tarda Travassos, 1929 : 20 

Proveniência — Remedios, S. P. Brasil. 
Tipo não designado e perdido. 

Esta especie foi incluída por Arti- 

gas (2, 3) no genero Lepidonema 

Cobb, 1898, por não ser ainda conheci- 

da a estrutura do aparelho genital de 

Hystrignathus rigidus que somente em 

1934, foi reestudada por Christie 

(12). Tendo este autor até então so- 

mente encontrado especies monodelfas 

julgou fosse esta a estrutura de H. ri- 

gidus. Colocou com alguma reserva a 

especie didelfa no genero Lepidonema. 

Na descrição original Artigas (2) 

diz ser a proveniencia original idêntica 

a de A. polita (Artigas, 1928), isto é, 

Bofete, Estado de São Paulo. Somente 

em 1929 (3) refere Remedios, Estado 

de São Paulo. A descrição de Arti- 

gas bem como suas figuras são repro- 

duzidas em 1929 (3). No trabalho de 

1928 (2) existe uma errata na qual é 

corrigida a numeração das figuras. Na 

descrição não refere o istmo nem a for- 

ma do corpus, que pela figura parece 

ser cilíndrico. Trata-se de especie que 

deve ser considerada dúbia enquanto 

não for reestudada de material topo- 

tipo. 

Hystrignathus spinosus 

Travassos & Kloss, 1957 

PI ystrignathus spinosus Travassos & Kloss, 
1957: 300, fig. 19-22 

Habitai — Intestino posterior de Fassalus 
punctiger punctatissimus Eschsch. (F. S. Pe- 
reira, C. M. F., det.). 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D-F., Brasil. 

Hystrignathus iníiatus 

Travassos & Kloss, 1957 

PI ystrignathus inflatus Travassos & Kloss, 
1957: 300, fig. 23-6 

Flabitat — Intestino posterior de Fassalus 
punctiger puciatissimus Eschsch. (F. S. Pe- 
reira, C. M. F., det.). 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D.F., Brasil 

Hystrignathus heliae 

Travassos & Kloss, 1957 

Ilystrignafhus heliae Travassos & Kloss, 
1957: 476, fig. 35-8 

Flabitat — Intestino posterior de Paxiílus lea- 
chi Mc Leay. (F. S. Pereira, C. M. F., det.). 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D F., Brasil. 

Hystrignathus co bbí 

Travassos & Kloss, 1957 

PI ystrignathus cobbi Travassos & Kloss, 
1957: 477, fig. 39-42 

Habitai — Intestino posterior de Paxiílus 
Jeachi Mc Leay (F. S. Pereira, C. M. F., 
det.). 

Proveniencia — Barreira (Estrada de Te- 
rezopolis), R. J. Brasil. 

Hystrignathus pearson i, sp. n. 

(Fig. 11-5) 

Femea. Corpo sub-fusiforme, com cauda 
bruscamente subulada. Extremidade cervical 
guarnecida de 16 series longitudinais de espi- 
nhos que se estendem até abaixo do bulbo esofa- 
giano, ao nivel do poro cxcretor. Asas laterais 
do fim dos espinhos até o nivel da vulva. Boca 
com lábio anular seguido de pequena porção ce- 
falica inerme, tão larga como a altura dos lá- 
bios. Estorna relativamente curto terminando 
logo abaixo do nivel da dilatação cefalica. 
Corpus do esofago claviforme, pouco acentua- 
do, tendo ao meio o anel nervoso. Istmo com 



10 - Outubro - 1958 33 

pouco mais de metade da largura do corpus e 
relativamente curto. Bulbo redondo com válvu- 
las bem desenvolvidas. Inte-tino dilatado na 
porção anterior. Aparelho genital didelfo, an- 
fidelfo. Vulva mediana transversal. Ovejetor 
dirigido para a extremidade cefalica. Ovos de 
casca lisa. 

Machos não identificados. 

Medidas: 
Comprimento — 2,32 a 2,47 mm 
Largura — 0,198 a 0,214 mm 
Dilatação cefalica — 0,015 a 0,019 mm 
Poro excretor — 0,61 a 0,67 mm da 

extremidade anterior 
Anel nervoso — 0,22 a 0,24 mm da 

extremidade anterior 
Lábios — 0,015 mm 
Estorna — 0,026 a 0,030 mm 
Esofago total — 0,45 a 0,55 mm 
Corpus — 0,334 a 0,367 mm x 0,060 a 

0,091 mm 
Istmo — 0,030 a 0,038 mm 
Bulbo posterior — 0,091 a 0,107 mm 

de diâmetro 
Cauda — 0,32 a 0,35 mm 
Vulva — 0,96 a 1,07 mm da extremi- 

dade posterior 
Ovos — 0,098 a 0,106 mm x 0,045 mm 

Habitai — Intestino posterior (porção an- 
terior) ele Passalus anguliferus Perch. 

Proveniência — Estação Biológica de Bora- 
céia, Município de Salesopolis, S. P., Brasil. 

Tipo e paratipo na Coleção Helmintologica 
do Instituto Oswaldo Cruz sob o numero 22.049. 

Esta especie se aproxima de H. he- 

liae Travassos & Kloss, 1957, da qual 

se diferencia facilmente pela extremi- 

dade posterior. 

Hystrignathus rugosus, sp n 

(Fig. 16-20) 

Femea. Corpo fusiforme e robusto, com a 
cauda subulada e relativamente curta para o 
comprimento total do nema. Apresenta 16 se- 
ries longitudinais de espinhos que se esten- 
dem até o poro excretor, mais desenvolvidos na 
extremidade cefalica. Asas laterais discretas, do 
fim das series de espinhos até cerca do nivel da 
vulva. Lábios salientes seguidos de uma porção 
do corpo inerme, muito estreita, que só é bem 
nitida sob grande aumento. Estorna relativa- 
mente longo. Corpus do esofago discretamente 
clavado, longo, com um istmo estreito e um bul- 
bo redondo. Intestino sub-retilinco com o anus 
dificilmente visível. Poro excretor pós-bulbar. 
Anel nervoso a meia altura do corpus do eso- 
fago. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo, com 
a vulva mais ou menos no meio do corpo e li- 
geiramente saliente. Ovos numerosos, de tama- 
nho regular, apresentando linhas rugosas lon- 
gitüdinalmente. 

Medidas : 
Comprimento — 3,2 a 4,6 mm 
Largura — 0,26 a 0,33 mm 
Dilatação cefalica — 0,013 a 0,017 mm 
Poro excretor — 0,85 a 0,87 mm da 

extremidade anterior. 
Anel nervoso — 0,29 a 0,35 mm da 

extremidade anterior. 
Lábios — 0,015 a 0,017 mm 

Estorna — 0,076 a 0,091 mm 

Esofago total 0,61 a 0,76 mm 

Corpus 0,47 x 0,061 mm a 0,62 x 
0,076'mm 

Istmo — 0,022 a 0,045 mm 
Bulbo posterior — 0,091 a 0,122 mm 
Cauda — 0,56 a 0,67 mm 
Vulva (extrem. posterior) — 1,6 a 1,8 

mm 

Ovos — 0,121 x 0,057 a 0,131 x 0,060 
mm 

Machos não identificados. 

Habitai — Intestino posterior de Passalus 
mancus Burm. 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Município de Salesopolis, S.P., Brasil. 

Holotipo na coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz, sob numero 22.047. 

Esta especie aproxima-se muito do H. 

spinosLis Travassos & Kloss, 1957, pelo 

aspecto da cabeça, espinhos e asas, 

sendo diferenciada pelos ovos carena- 

dos e pelo desenvolvimento dos espi- 

nhos que é mais moderado. 

Hystrignalhus rescens, sp. n. 

(Fig. 21-5) 

Femea. Corpo robusto e fusiforme, ^ com a 
cauda subulada e relativamente longa. Cuticula 
com 16 series longitudinais de espinhos, regu- 
larmente desenvolvidos. Esses espinhos têm ini- 
cio logo após o anel cefalico e estendem-se até 
a altura do fim do bulbo. Daí até o anus es- 
tendem-se duas asas laterais bem desenvolvidas. 
Lábios tipicamente arredondados, salientes, se- 
guidos por um estreito anel cefalico de diâme- 
tro, maior do que o dos lábios e do corpo. Es- 
torna duas vezes o lábio mais o anel cefalico, 
bem visível. Corpus do esofago ligeiramente 
clavado. Istmo relativamente longo e estreito, o 
bulbo redondo com as valvulas bem nítidas. In- 
testino sub-retilineo e o anus não saliente. Poro 
excretor pós-bulbar. Anel nervoso a meia al- 
tura do corpus do esofago. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo, com 
a vulva mais ou menos no meio do corpo não 
saliente. Ovos pouco numerosos, grandes, com 
nítidas carenas longitudinais. 

Medidas: 

Comprimento — 2,31 a 2,37 mm 
Largura — 0,16 a 0,19 mm 
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Dilatação cefalica — 0,003 a 0,004 mm 
Poro excretor — 0,33 a 0,56 mm da 

extremidade anterior. 
Lábios — 0,011 a 0,015 mm da extre- 

midade anterior 
Estorna — 0,038 a 0,039 mm 
Esofago total — 0,41 a 0,42 mm 
Cor pus — 0,30 x 0,053 a 0,34 x 0,060 

mm 
Istmo — 0,030 a 0,038 mm 
Bulbo posterior — 0,091 a 0,098 mm de 

diâmetro 
Cauda — 0,48 a 0,65 mm 
Vulva (extrem. posterior) — 1,14 a 

1,29 mm 
Ovos — 0,098 a 0,106 x 0,045 a 0,049 

mm 

Machos não identificados. 
Habitai —• Intestino posterior de Passalus 

alias (Karw.). 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Municipio de Salesopolis, S-P., Brasil. 

Etolotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz sob o numero 22,080. 

A especie é imediatamente reconhe- 

cida dos outros Hystrignathus descritos 

até a presente data, pelos lábios que 

parecem emergir de dentro do corpo. 

Aproxima-se de H. spinosus pela exten- 

são dos espinhos e pela cauda, diferen- 

ciando-se na cabeça, nos ovos que não 

são carenados e pela extensão das asas 

que nesta especie vai até o anus e em 

H. spinosus só atinge a vulva. 

Estas três especies que descrevemos 
se parecem muito, apresentam porem 

caracteres que ora as aproxima de uma, 

ora de outra. Em H. rescens a extremi- 

dade cefalica e asas longitudinais são 

características. Em H. pearsoni a cau- 

da e o estorna o são. De H. rugosus se 

distingue pela extremidade cefalica e 

forma da cauda. 

Xyo 

Cobb, 1898 

Ayn Cobb, 1898: 315 
Xyo Stiles & Hassal, 1905: 150 
Xyo Johnston, 1913: 75 
Xyo Railliet & Henry, 1916: 115 
Xyo Travassos, 1920: 61 
Hystrignathus Baylis & Daubney, 1926; 

48, p.p. 
Hystrignathus Artigas, 1929: 19, 24, p.p. 
Xyo Travassos, 1929: 20 
Hystrignathus Filipjev & Stekhoven, 1941 : 

337, 338, p.p. 
Xyo Filipjev & Stekhoven, 1941 : 838 
Xyo Sanches, 1947: 282 

Hystrignathinae. Extremidade anterior do 
corpo revestida de espinhos cuticulares dispos- 

tos em 32 series longitudinais nas quais a si- 
tuação de cada espinho é alternada com a se- 
rie vizinha, de maneira a ficarem os mesmos 
dispostos em linhas longitudinais, transversais 
ou obliquas. Cuticula com asas laterais que têm 
inicio onde terminam os espinhos e se alongam 
até o nivel do anus. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo, com 
vulva situada no meio do corpo. Uteros diver- 
gentes com poucos ovos e ovarios correndo em 
sentido contrario, com a porção distai flctida. 
Ovejetor dirigindo-se da vulva para a extremi- 
dade cefalica. Ovos elipsoides, de casca lisa. 
Intestino sub-retilineo, alargado na extremida- 
de anterior. Extremidade cefalica com anel la- 
bial conduzindo ao estorna cilíndrico. Em se- 
guida ao anel labial existe um anel cuticular 
mais largo que os subsequentes e no qual têm 
inicio os espinhos. Esofago constituído por cor- 
pus claviforme, tendo na parte central o anel 
nervoso e seguido do istmo cilíndrico e não 
muscular, nitidamente separado do corpus e d© 
bulbo. Bulbo posterior do esofago redondo, 
muscular e com valvulas quitinosas bem desen- 
volvidas. Cauda alargada e estreitando-se mais 
ou menos bruscamente. 

Machos não identificados. 

Especie tipo —• Xyo histrix Cobb, 1898, por 
monotipia. 

Este genero, estabelecido por Cobb 

para nematodeos parasitos de passali- 

deo australiano, foi considerado por 

Johnston (19), em 1913, idêntico a 

Hystrignathus Leidy, 1850, critério que 

foi seguido pelos autores subsequentes; 

Christie (12), em 1934, revendo 

material parasito de passalideos da 

America do Norte, redescreve Hystri- 

gnathus rigidus Leidy, 1850 e um ne- 

matodeo com as características de Xyo 

que denomina Hystrignathus histrix 

Cobb, 1898. 

Não obstante a deficiência da des- 

crição original de Cobb e da de 

Christie, que se limitou a comparar 

esta especie com rigidus, não conside- 

ramos as duas especies idênticas. So- 

mente o reestudo dessas duas especies 

poderá resolver definitivamente. O co- 

nhecimento deste grupo, facultado pelo 

exame de um enorme material, autori- 

za-nos a considerar a especie austra- 

liana diversa da norte-americana. 

Christie (12) considerou Ayo Cobb 

idêntico a Hystrignathus Leidy, com o 

que não concordamos. Desse modo, 

não somente consideramos o genero de 

Cobb como bom genero, como a espécie 

descrita por Christie diversa da de Cobb. 
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Atualmente consideramos o genero 
Xyo constituído pela seguintes especies 

que passamos a referir. 

Xyo histrix 

Cobb, 1898 

Xyo histrix Cobb, 1898: 313, fig. 37 
[Xyo] histrix Stiles & Hassal, 1905: 112, 

150 

Hystrignathus histrix Johnston, 1913: 73 
Xyo histrix Johnston, 1913: 75 
X. [>'o] histrix Railliet & Henry, 1916: 

111 
[Hystrignathus] histrix Travassos, 1929: 

21 " 
H. [ystrignathus] histrix Chitwood, 1931 ; 

263, 265, 266, fig. 13 n. 3, fig. 14 n. 
1-4 

Hystrignathus histrix Christie, 1934: 44, 
47, p.p. 

Xyo histrix Christie, 1934: 43 
Hystrignathus histrix Stekhoven, 1937: 542, 

622, fig. 134 d-e 
Hystrignathus histrix Filipjev & Stekhoven, 

1941 : 840, fig. 425 
Xyo histrix Théodoridès, 1955; 138 

Habitai — Intestino de Mastochilus sp. 

Proveniencia — Austrália (Moss Vale, New 
South Wales). 

Xyo pseudohistrix, sp. n. 

Hystrignathus histrix Christie, 1934: 44, 47, 
p.p., nec. Cobb, 1898. 

Habitai: Intestino de Popilius disjunctus II- 
liger (Passalus cornutus). 

Proveniencia — America do Norte (Virgínia, 
Maryland, Louisiana e Illinois). 

Xyo sebaslianensis, sp n. 

(Fig. 26-31) 

Fernea. Corpo subfusiforme e relativamente 
grosso. Cuticula com asas laterais que se esten- 
dem do fim dos espinhos até o nivel do anus. 
Cauda subulada bruscamente ao nivel do anus. 
Extremidade cervical revestida de 32 series lon- 
gitudinais de espinhos dispostos alternadamente. 
Estes espinhos têm inicio na primeira anelaçao 
cuticular que fica em seguida ao anel labial, por 
espinhos muito pequenos e que aumentam de com- 
primento progressivamente até o nivel do quarto 
posterior do corpus, para em seguida diminuírem 
de comprimento e terminarem ao nivel do fim do 
corpus ou do istmo. Poro excretor bem abaixo 
do nivel do bulbo. Boca cercada de anel labial 
relativamente grande. Estorna cilíndrico e rela- 
tivamente longo. Corpus do esofago claviforme, 
tendo no meio o anel nervoso. Istmo muito mais 
fino que o fim do corpus. Bulbo redondo, com 
valvulas bem desenvolvidas. Intestino sub-retili- 
neo, dilatado na porção anterior. Anus não sa- 
liente. , 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo. \ ulva 
no meio corpo saliente e seguida de forte oveje- 
tor dc paredes quitinosas. Uteros pouco visíveis 
e com poucos ovos. Ovarios correndo em sen- 
tido contrario e com a extremidade distai fletida. 
Ovos elipsoides e de casca lisa. 

Medidas: 
Comprimento — 1,8 a 2,1 mm 
Largura maxima — 0,13 a 0,16 mm 

Poro excretor — 0,55 a 0,66 mm da ex- 
tremidade anterior 

Anel nervoso — 0,19 a 0,22 mm da ex- 
tremidade anterior 

Anel labial — 0,007 a 0,011 mm 
Estorna — 0,036 a 0,041 mm de compri- 

mento 
Esofago total — 0,32 a 0,38 mm 
Corpus do esofago — 0,23 a 0,26 mm x 

0,038 a 0,045 mm de maior largura 
Istmo — 0,022 a 0,030 mm 
Bulbo — 0,053 a 0,068 mm de diâmetro 
Anus — 0,44 a 0,56 mm de comprimento 
Vulva — 0,97 a 1,09 mm da extremida- 

de posterior 
Ovos — 0,102 a 0,114 mm x 0,041 a 

0,049 mm 

Machos não identificados. 
Habitat —• Intestino posterior de Passalus qua- 

dricollis Eschsch. 
Proveniencia — Ilha São Sebastião, S.P., 

Brasil. 
Holotipo na coleção Helmintologica do Institu- 

to Oswaldo Cruz sob o numero 22.129. 

Esta especie, a primeira referida para 

a America do Sul, distingue-se das ou- 

tras duas, aliás mal descritas, principal- 

mente pelo maior comprimento da cauda 

e pelos espinhos cervicais que não se es- 

tendem até o nivel do bulbo. 

Urbanonema, g. n. 

Hystrignathinae. Femea de corpo sub-fusifor- 
me. Cuticula guarnecida, na região cervical, de 
espinhos dispostos em 32 series longitudinais al- 
ternadas como em Xyo. Cauda bruscamente su- 
bulada. Asas laterais do fim dos espinhos até o 
nivel do anus. Boca cercada de lábio anular que 
conduz a um estorna constituido de duas partes ; 
uma anterior, globular, e outra posterior, cilín- 
drica. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo. Vulva 
no meio do corpo. Ovarios dispostos em senti- 
do contrario e com a porção inicial fletida. Ovos 
elipsoides, de casca lisa. Aparelho digestivo com 
lábio anular seguido de estorna constituido por 
uma porção, globular, e outra posterior, cilíndri- 
ca. Esofago com corpus claviforme pouco acen- 
tuado, tendo no meio o anel nervoso. Istmo ní- 
tido, não muscular. Bulbo redondo, muscular e 
com valvulas bem desenvolvidas. Intestino sub- 
retilineo, dilatado na porção anterior. Anus não 
saliente. Poro excretor pós-bulbar. 
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Machos não identificados. 
Especie tipo — Urbanonema helgae sp. n. 

Este genero é proximo de Xyo do qual 

se distingue muito facilmente pela forma 

curiosa do estorna; nele incluímos ape- 

nas a especie tipo. Os nomes do genero 

e da especie tipo são dados em homena- 

gem a Sra. Helga Urban, que teve a gen- 

tileza de nos obter os coleopteros vivos 

para exame. 

Urbanonema helgae, sp. n. 

(Fig. 32-6) 

Foneas. Corpo fusiforme e relativamente gros- 
so. Cuticula com espinhos cervicais dispostos em 
32 series longitudinais alternadas desde logo abai- 
xo do anel labial até pouco abaixo do nivel do 
bulbo do esofago. Os maiores espinhos têm 0,026 
a 0,030 mm. Asas laterais ao longo do corpo des- 
de o fim dos espinhos até o nivel do anus. Poro 
excretor pós-bulbar. Boca com lábio anular. Es- 
torna constituído por uma porção a nterior glo- 
bular, apresentando internamente 3 cristas salien- 
tes e uma porção posterior cilindrica. A porção 
globular tem o terço anterior na metade pos- 
terior do anel labial e os 2/3 posteriores no cor- 
po. A porção cilindrica tem cerca de 3 vezes o 
comprimento da porção globular. Cor pus do eso- 
fago claviforme, tendo anel nervoso no meio. Is- 
tmo relativamente curto, nitidamente separado do 
corpus. Bulbo redondo com valvulas bem desen- 
volvidas. Intestino sub-retilineo e dilatação na 
porção anterior. Anus não saliente. Cauda brus- 
camente subulada. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo. Vulva 
transversal, pouco saliente, situada no meio do 
corpo. Ovejetor dirigido de trás para diante. 
Ovarios estendendo-se em direções Opostas é fle- 
tidos nas extremidades distais. Ovos elipsoides, 
de casca lisa. 

Medidas: 

Comprimento — 2,69 a 2,83 mm 
Largura maxima — 0,21 a 0,27 mm 
Poro excretor — 0,65 a 0,79 mm da ex- 

tremidade anterior 
Anel nervoso — 0,22 a 0,29 mm da ex- 

tremidade anterior 
Lábios — 0,011 a 0,019 mm 
Estorna — 0,049 a 0,057 mm 
Dilatação anterior do estorna — 0,019 x 

0,026 a 0,028 mm de largura maior 
Esofago total — 0,47 a 0,50 mm 
Corpus — 0,36 a 0,38 mm x 0,061 a 0,066 

mm de maior largura 
Istmo — 0,030 a 0,038 mm 
Bulbo — 0,083 a 0,106 mm 
Anus — 0,53 a 0,56 mm da extremida- 

de posterior 
Vulva — 1,22 a 1,26 mm da extremidade 

posterior 

Ovos — 0,095 a 0,106 mm x 0,038 a 
0,045 mm 

Machos não identificados. 
Habitai — Intestino médio de Veturius cepha- 

lotes St. Farg. + Serv. 
Proveniencia — Ilha de São Sebastião, S.P., 

Brasil. 
Holotipo na Coleção Helmintologica do Insti- 

tuto Oswaldo Cruz, sob o numero 21.135. 

Artígasía 

Christie, 1934 

Artigasia Christie, 1934: 44 

Artigasia Filipjev & Stekhoven, 1941 : 835, 
837, 838, 847 

Artigasia Dollfus, 1952: 146 

Artigasia Travassos, 1953: 278, 280 

Artigasia Théodoridès, 1955: 138, 140, 144 

Hystrignathinae. Extremidade anterior reves- 
tida de espinhos cuticulares dispostos em series 
longitudinais em numero inicialmente de 16. Es- 
tes espinhos são também dispostos em series 
transversais regulares. Asas laterais presentes, 
tendo inicio geralmente no ponto onde terminam 
os espinhos da região cervical, estendendo-se ge- 
ralmente até o nivel da vulva ou pouco antes 
ou pouco depois, mais raramente até o nivel do 
anus. 

Aparelho reprodutor feminino monodelfo e 
constituído por um ovejetor dirigido para a ex- 
tremidade cefalica. Utero dirigido de diante para 
trás. Ovario dirigido de trás para diante e ge- 
ralmente com a porção terminal fletida. Sempre 
poucos ovos no utero. Ovos elipsoides, com po- 
los da mesma grossura ou sendo um deles mais 
estreito. Vulva sempre na porção mediana do cor- 
po. Tubo digestivo constituído por um anel labial 
que conduz a estorna cilíndrico e longo. Esofago 
constituído por corpus claviforme tendo na altu- 
ra da porção mediana o anel nervoso, Istmo ci- 
líndrico, não muscular e nitidamente separado do 
corpus e do bulbo posterior. Bulbo posterior mus- 
cular apresentando no interior 3 valvulas quiti- 
nosas nitidas e bem desenvolvidas. Intestino sub- 
retilineo, mais dilatado na porção inicial e termi- 
nando no reto, que é reduzido. Anus geralmente 
não saliente e seguido do segmento caudal mais 
ou menos longamente subulado. Poro excretor 
pós-bulbar, nem sempre bem visivel em exemplo- 
res mortos. 

Machos muito menores que as femeas, de cor- 
po delgado, geralmente curvado em arco. Sempre 

sem espinhos cuticulares na região anterior. Eso- 
fago delgado com estorna reduzido, corpus pou- 
co dilatado, istmo pouco nítido e bulbo bem de- 
senvolvido e com valvulas quitinosas. Aparelho 

reprodutor constituído por um tubo retilineo ou 
com pequena flexão na extremidade distai. Ex- 
tremidade caudal conica tendo sempre um par 
de papilas pré-anais relativamente grandes. Apa- 
relho espicular ausente e substituído por um es- 
pessamento cuticular dorsal que permite maior 
resistência para manter o contato com o corpo 
da femea. 

Especie tipo — Artigasia leidyi (Artigas, 
1926) Christie, 1934, por designação original. 
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Urhanonema helgae, sp. n. — $ : fig. 32 - total; fig. 33 - extremidade eefalica; fig. 34 
- extremidade anterior; fig. 35 - extremidade posterior; fig. 36 - detalhe dos espinhos. 

Artigasia elegans (Artigas, 1926) — $ : fig. 37 - total; fig. 38 - extremidade cefalica; 
fig. 39 - extremidade anterior; fig. 40 - extremidade caudal; fig. 41 - ovo. 

Artigasia ivanderbilti Travassos & Kloss, 1957 — $ : fig. 42 - extremidade cefalica; fig. 
43 - ovo. 

/ 
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Este g e n e r o foi estabelecido por 

Christie (12), para receber especies 

monodelfas descritas por Artigas (1) 
em 1926, no genero Hystrignathus Lei- 

dy, 1950, visto ter reestudado o mate- 

rial americano e , verificado ser o tipo 

deste genero didelfo e anfidelfo. Arti- 

gas descreveu deste grupo de nemato- 

deos 9 especies incluídas no genero 

Hystrignathus, todas monodelfas, e uma 

didelfa, por ele incluída no genero Le- 

pidonema. 

As descrições de Artigas são mui- 

to restritas, principalmente por não as- 

sinalar as variações de medidas bem 

como por conter, alguns erros tipográfi- 

cos, uma vez que nem sempre as me- 

didas coincidem com as figuras. 

Tivemos grande dificuldade em 

identificar algumas destas especies. 

Julgamos indispensável desdobrar 

em vários generos as numerosas espe- 

cies deste grupo que temos encontrado 

parasitando coleopteros passalideos, 

não somente por apresentarem justifi- 

cativas morfologicas como também pa- 

ra facilitar o seu reconhecimento. Atual- 

mente incluímos neste genero as se- 

guintes especies: • leidyi, elegans, vesi- 

culosa, hoehnei, similis, dúbia, wander- 

bilti, minuta, silvestris, insígnia, ? pau- 

liani e ? geopetiti. 

As duas ultimas foram descritas por 

Théodoridès (31), em 1955, de Passa- 

lidae de Madagascar; em suas descri- 

ções faltam alguns dados que julga- 

mos de importância para a exata colo- 

cação no sistema que agora propomos. 

Descreve igualmente um macho que diz 

poder ser atribuído a qualquer das 

duas especies. Mantemo-las, com duvi- 

da no genero Artigasia. 

Artigasia leidyi 

(Artigas, 1926) Christie, 1934 

Hystrignathus leidyi Artigos, 1926: 3, 7, 
íírs. 1-3 

Hystrignathus leidvi Artigas, 1929: 27, est. 
2. fig. 1, ect. 3. fígs. 1-3 

\Hvstrinnathus] leidvi Travassos. 1929: 21 
Artigasia Jeidyi Christie, 1934: 44 

Habitai —• Intestino posterior de Passalidae. 
(Artigas refere: "na luz e diverticulos intes- 
tinais". Estes diverticulos ficam situados na 
primeira porção do intestino posterior destes 
coleopteros, local onde são sempre encontrados 
a maioria dos nematoide intestinais). 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
da Serra de Paranapiacaba (E.F. Santos-Jun- 
diaí) do Instituto de Botanica de São Paulo, 
Brasil. 

Tipo perdido, 

Artigas (1), em 1926, descreve es- 
ta especie de modo resumido, de ma- 

terial proveniente do uAlto da Serra" 

(Estrada de Ferro S. Paulo-Santos) de 

coleoptero Passalidae não determinado; 

acompanha a descrição original 3 figu- 

ras: extremidade anterior, extremidade 

posterior e ovo. São estas, em resumo 

as medidas fornecidas por Artigas: 

Comprimento — 2,4 mm 
Largura maxima — 0,16 mm 
Lábios — 0,013 mm 
Vestibulo (estorna) — 0,038 mm 
Esofago anterior (corpus) — 0,18 mm 

x 0,6 mm 
Porção média (istmo) —- 0,04 mm 
Bulbo (diâmetro) — 0,06 mm 
Vulva a 0,61 mm do anus. Da extre- 

midade posterior 0,99 mm/0,61 x 
0,38 mm, 

Anus a 0,38 mm da extremidade 
Ovos com 0,131 por 0,0044 mm 

Nestas medidas existe um erro evi- 

dente na largura maxima do corpus do 

esofago, visto referir como comprimen- 

to 0,18 e largura 0,6. Procurando cor- 

rigir este erro e verificar outros por 

acaso existentes, usamos a escala das 

figuras. Encontramos para este orgão 

cerca de 0,18 por 0,040 mm. Donde 

julgamos poder corrigir a largura para 

0,040. Como comprimento total do eso- 

fago (0,18 x 0,04 x 0,06), somente as 

diversas partes medidas por Artigas, 

encontramos 0,28 mm, o que julgamos 

corresponder à figura. Para compri- 

mento da cauda encontramos cerca de 

0,38 mm, o que corresponde ao texto. 

Quanto aos ovos encontramos para 

comprimento cerca de 0,100 mm. Em 

1929 Artigas (3) reproduz as figu- 

ras e a descrição, corrigindo porem o 

erro das medidas do corpus, que agora 

é de 0,18 por 0,04 mm. Dá uma figura 

total desta especie, na qual a legenda 

está evidentemente trocada. Nesta no- 

va figura total, as medidas foram con- 

feridas com a descrição. Comprimento 

total cerca de 2,4 mm; vulva a 1,2 mm 

da extremidade posterior; anus a 0,6 

mm da extremidade posterior; esofago 

total 0 33 mm. Houve portanto uma di- 
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ferença apreciável na distancia da vul- 
va e do anus à extremidade posterior. 

Devemos levar em consideração que a 

figura está um tanto apagada na extre- 

midade posterior. 

Não encontramos nenhuma especie 

que se enquadre perfeitamente nesta, 

que, infelizmente, é o tipo generico 

Aguardamos a oportunidade de estudar 
material da localidade tipo para redes- 

crevê-la. 

Artigasia elegans 

(Artigas, 1926) 

(Fig. 37-41) 

Hystrignathus elegans Artigas, 1926: -b 
7, figs. 7-9 

Hystrignathus elegans Artigas, 1929: 30, 
est. 1, fig. 2, est. 3, figs. 7-9 

{Hystrignathus} elegans Travassos, 1929; 
21 

A [rtigasia] elegans Christie, 1934: 44 
H [ystrignathus] elegans Filipjev & Ste- 

khoven, 1941 : 840, figs. 185 B, C 
Artigasia elegans Théodoridès, 1955: 142 

Corpo fusiforme, Cuticula com asas estreitas 
que têm inicio suavemente a partir do bulbo do 
esofago e terminam pouco abaixo do nivel da 
vulva. Espinhos dispostos em series longitudi- 
nais não alternadas, inicialmente em numero de 
16. Estes espinhos têm inicio logo abaixo da 
dilataçao cefalica e terminam a pouca distancia 
do nivel da terminação do corpus. Poro excreíor 
mal visivel, pós-bulbar. Extremidade cefalica 
com lábio anular seguido de dilatação cefalica 
lisa que termina bruscamente, mais ou menos 
ao nivel do meio do e-toma. Esofago com cor- 
pus claviforme bem acentuado, tendo o anel 
nervoso no meio. Anus pouco saliente. Vulva 
transversal, situada no meio do corpo, pouco 
saliente, Ovejetor dirigido para a extremidade 
cefalica. Ovos elipsoides, de casca lisa e re- 
lativamente espessa, tendo um dos polos leve- 
mente mais dilatado. Cauda subulada sem tran- 
sição brusca. 

Medidas: 
Comprimento — 2,48 a 2,64 mm 
Largura — 0,13 a 0,15 
Lábios — 0,015 mm 
Dilatação cefalica — 0,026 mm 
Estorna — 0.038 mm 
Esofago total — 0,55 a 0.58 mm 
Corpus do esofago — 0,39 a 0,41 mjn x 0,053 

a 0,060 mm 
Istmo — 0,030 mm 
Bulbo — 0,068 a 0.076 mm 
Anel nervoso — 0,24 a 0,28 mm da extre- 

midade anterior 
Poro excretor — 0,884 mm da extremi- 

dade anterior 
Vulva — 1,14 a 1.34 mm da extremidade 

posterior 
Anus — 0,48 a 0,56 mm da extremidade 

posterior 

Ovos — 0,121 x 0,049 a 0,053 mm 
Machos não identificados 
Habitai — Intestino posterior de Fassahclac 

sp. e Passaius quadricollis Eschsh. 
Proveniencia — Estação Biológica do Alto da 

Serra de Paranapiacaba (E F. Santos-Jundiaí), 
do Instituto de Botanica de S. Paulo; Ilha de 
São Sebastião, S.P., Brasil. 

No estudo desta especie verificamos 

que a descrição, nos trabalhos de Ar- 

tigas (1, 3), encerra erros de medi- 

das: assim para a cauda é referida, nas 

duas descrições, 0,19 mm de compri- 

mento. Na figura do trabalho original 

(1) e reproduzida na tese (3), a di- 

mensão é de 0,420 mm calculando pela 

escala. Estas figuras marcadas na ca- 

mara clara e executadas por J. F. To- 

ledo, desenhista primoroso, devem cor- 

responder à realidade. 

No segundo trabalho (3) dá, no ini- 

cio, duas figuras de parasitos inteiros: 

uma de A. leidyi e outra A. elegans. 

Evidentemente houve na explicação 

das figuras um engano, pois a figura 

referida como A. leidyi parece corres- 

ponder a de A. elegans, o que verifica- 

mos comparando as dimensões das fi- 

guras, por meio das respectivas esca- 

las, com as dimensões apresentadas 

no texto. Se aproxima muito da que 

consideramos A. elegans proveniente 

de S. Sebastião. Reestudamos esta es- 

pecie e verificamos que as poucas di- 

ferenças entre elas se referem à cauda 

mais longa em A. wanderbilti, diferen- 

ça aliás de pouco valor, e nos ovos com 

casca apresentando linhas rugosas em 

A. wanderbilti e lisa e espessa em A. 

elegans. Na extremidade anterior o es- 

torna ultrapassa bastante (cerca da me- 

tade) a dilatação cefalica em A. ele- 

gans ao passo que em A. wanderbilti 

ultrapassa de pouco. As asas laterais 

em A. elegans terminam pouco depois 

do nivel da vulva, enquanto em A. wan- 

derbilti quase atingem o nivel do anus. 

Artigasia vesiculosa 

(Artigas, 1926) Christie, 1934 

Hystrignathus vesieulosus Artigas, 1926: 4, 
7. figs. 10-12 

Hystrignathus vesieulosus Artigas, 1929; 
30. est. 6, figs. 10-12 

[Hystrignathus] -vesieulosus Travassos. 
1929: 21 

A. [rtigasia] -vesiculosa Christie, 1934; 
44 



42 Arq. Zool. S. Paulo Vol. XI Art. 2 

A. [rtigasia] vesicu/osa Théodoridès, 1933: 
142 

Habitai — Intestino posterior de Passalidae 
sp- 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
da Serra de Paranapiacaba (E. F. Santos Jun- 
diai), do Instituto de Botânica1 de S. Paulo, 
Brasil. 

Tipo perdido. 

Artigas (1) descreveu esta especie 

acompanhada de 3 figuras. Esta des- 

crição e figuras foram reproduzidas na 

Tese (3). Comparando as medidas 

com as figuras verificamos que corres- 

pondem ao texto. 

Desta especie ainda não encontra- 

mos exemplares. 

Artigasia hoehnei 

(Artigas, 1926) Christie, 1934 

Hystrignathus hoehnei Artigas, 1926: 5, 7, 
figs. 13-15 

Hystrignathus hoehnei Artigas, 1929: 33, 
est. 7, fig. 13-15 

Hxstrignathns hoehnei Travassos, 1929; 
21 

A. \rtigasia] hoehnei Christie, 1934: 44 
Artigasia hoehnei Théodoridès, 1955; 142 

Habitai — Intestino posterior de Passalidae 
sp. 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
da Serra de Paranapiacaba (E, F. San';os-Jun- 
diai), do Instituto de Botanica de S. Paulo, 
Brasil. 

Tipo perdido. 

Esta especie, descrita e representada 

em 1926 (1), teve suas figuras e des- 

crição reproduzidas em 1929 (3). Com- 

parando as medidas com as figuras ve- 

rificamos corresponderem. 

Artigasia similis 

(Artigas, 1926) Christie, 1934 

Hystrignathus similis Artigas, 1926; 5, 7, 
figs. 16-18 

f //xstricjnathus | similis Travassos, 1929 ; 
" 21 

Hystrignathus similis Artigas, 1929: 35, 
est. 8, figs. 16-18 

A. \ rtigasia] similis Christie, 1934; 44 

A. [rtigasia] similis Théodoridès, 1955: 
142 

Habitai — Intestino posterior de Passalidae 
sp. 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
do. Alto da Serra de Paranapiacaba (E. F. San- 
tos-jundiai), Instituto de Botanica de S. Paulo, 
Brasil. 

Tipo perdido. 

Especie descrita em 1926 (I) acom- 

panhada de 3 desenhos que foram re- 

produzidos em 1929 (3). As medidas 

referidas no texto correspondem às fi- 

guras, apenas o ovo representado tem 

de comprimento 0,100 mm. , 

Artigasia longicauda 

(Artigas, 1926) Christie, 1934 

Hystrignathus longicauda Artigas, 1926: 6, 
7, figs. 19-22 

Hystrignathus longicauda Artigas, 1929: 
35, est. 9, figs. 19-22 

[Hystrignathus] longicauda Travassos, 
' 1929: 21 

A. [rtigasia] longicaudata Christie, 1934: 
44 (erro) • 

A. [rtigasia] longicauda Théodoridès, 1955: 
142 

Habitai — Intestino posterior de Passalidae 
sp. . • • i 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
da Serra de Paranapiacaba (E. F. Santos-Jun- 
diai), do Instituto de Botanica de São Paulo. 

Tipo perdido. 

Esta especie foi descrita em 1926 (1) 

acompanhada de 4 figuras, A descrição 

e figuras foram reproduzidas em 1929 

(3). Existe uma discrepância na situa- 

ção do poro excretor, referido como 

pós-bulbar e situado a 0,16 mm da ex- 

tremidade anterior; isto não é possível 

visto somente o corpus medir 0,24 mm 

de comprimento. Não havendo uma fi- 

gura total não é possível corrigir este 

erro de medida. A cauda é referida co- 

co tendo 0,58 mm de comprimento e a 

figura revela 0,65 mm. Pelo texto a re- 

lação cauda comprimento total é de 

4,4 mm e pelas dimensões da figura é 

4,0 mm; diferença, aliás, que pode ser 

admitida como certa. 

Artigasia dúbia 

Travassos & Kloss, 1957 

Artigasia dúbia Travassos & Kloss, 1957 : 302, 
fig. 27-30 

Habitai — Intestino posterior de Passalus 
punetiger punetatissimus Eschsch. (F-S. Perei- 
ra C. M . F. det.) . 

Proveniencia — Alto da Tijuca, Rio de Ja- 
neiro, D.F., Brasil. 

Artigasia wanderbilti 

Travassos & Kloss, 1957 

(Fig. 42-3) 

Artigasia wanderbilti Travassos & Kloss, 
1957: 471, fig. 17-20. 
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Habitai — Intestino posterior de Fassalus 
quadricollis EschEch. (F. S. Pereira C. M. F. 
det). 

Proveniencia — Parque Nacional de Itatiaia, 
R. J-, .Brasil. N 

Sobre esta especie deve ser visto o 

que foi dito a respeito de A. elegans 

(Artigas, 1928). 

Arligasia minuta 

- Travassos & Kloss, 1957 

Artigasia minuta Travassos & Kloss, 1957, 
474, fig.. 31-4. 

Habitat — Intestino posterior de Paxillus 
pentaphylloides Luederw. (F. S. Pereira C. V. 
M. det.)- 

Proveniencia — Paineiras (Corcovado), Rio 
de Janeiro, D.F., Brasil. 

Artigasia insígnia, sp. n. 

(Fig. 44-6) 

Femea. Corpo cilíndrico ev cauda longa e 
subulada. Cuticula com espinhos na extremida- 
de ceíalica, distribuídos em 16 series longitu- 
dinais, iniciando após o anel cefalico até o fim 
do cor pus ou o meio do istmo. Apresenta duas 
asas laterais que começam à altura do poro ex- 
cretor e vão até proximo o ânus. Lábios salien- 
tes, parecendo ter 4 pares de papilas. Aos lá- 
bios segue-sç um anel cefalico liso e inerme 
de forma trapezoide, tão ou ligeiramente mais 
largo do que os lábios. Estorna relativamente 
longo. Cor pus do esofago fortemente clavado, 
istmo longo e fino e bulbo bem largo ccm as 
valvulas bem desenvolvidas. Anel nervoso mais 
ou menos no meio do cor pus. Poro excretor 
pós-bulbar. Intestino sub-retilineo com o anus 
dificilmente visível. 

Aparelho reprodutor monodelfo prodelfo 
com a vulva no meio do corpo; ovos pouco 
numerosos e carenados. 

Medidas: 
Comprimento — 1,774 a 1,866 mm 
Largura — 0,122 a 0,139 mm 
Poro excretor — 0,372 a 0,395 mm da ex- 

tremidade cefalica 
Anel nervoso — 0,167 a 0,182 mm da ex- 

tremidade cefalica 
Lábios — 0,007 a 0,011 mm 
Dilatação cuticular cefalica trapezoide — 

0,009 a 0,011 mm 
Estorna — 0,038 a 0,043 mm 
Esofago total — 0,288 a 0,326 mm 
Cor pus — 0,212 a 0,228 irim x 0,053 a 0,060 

mm 
Istmo — 0,026 a 0,030 mm 
Bulbo (diâmetro) — 0,068 a 0,076 mm 
Anus — 0,413 a 0,428 mm da extremidade 

caudal 
Vulva — 0,918 a 0,979 mm da extremidade 

caudal 
Ovos — 0,098 a 0,112 mm x 0,038 a 0,049 

mm 

Macho não identificado. 
Habitat — Intestino posterior de Passalhis 

anguliferus Perch. 
Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 

céia, Salesopolis, S. P., Brasil. 

Holótipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto CLwaldo Cruz, sob o n. 22.219. 

Esta especie tem todo aspecto de um 

Hystrignathus devido ao formato do 

corpo. Pelo anel cefalico trapezoide 

aproxima-se de Glaber coronata (Tra- 

vassos & Kloss, 1957), sendo que esta 

é inerme e Artigasia insígnia sp. n. 

apresenta espinhos na região esofagia- 

na. 

Artigasia silvestris, sp. n. 

(Fig. 47-51) 

Fciuea. Corpo fusiforme e cauda subulada 
de comprimento proximo ao do corpus do eso- 
fago. Cuticula estriada horizontalmente até o 
poro excretor, ponto onde também terminam 
os espinhos. Estes apresentam-se em 16 series 
longitudinais, bem desenvolvidos. Apresenta 
duas asas laterais (pie têm inicio ao nível do 
poro excretor e se estendem até uma distancia 
entre a vulva e o anus. Lábios salientes, com 4 
pares de papilas, seguido por uma porção ce- 
falica inerme e lisa que atinge até 1/3 do es- 
torna que é longo e bem visível. Corpus do eso- 
fago clavado, istmo de comprimento regular e 
bulbo redondo, com as valvulas qitidas. Poro 
excretor pós-bulbar. Anel nervoso a meia al- 
tura do corpus do esofago. Intestino sub-reti- 
lineo com o anus não saliente. Aparelho repro- 
dutor monodelfo prodelfo, com a vulva salien- 
te quando de perfil. Ovos eliticos e pouco nu- 
merosos. 

Medidas: 
Comprimento — 2,53 a 2,81 mm 
Largura — 0,13 mm 
Poro excretor — 0,74 mm da extremidade 

anterior 
Anel nervoso — 0,30 mm da extremidade 

anterior 
Lábios — 0,07 mm 
Estorna — 0,076 mm 
Esofago total: 0,51 mm a 0,56 mm 
Corpus — 0,402 a 0,410 mm x 0,045 mm 
Istmo — 0,030 mm 
Bulbo — 0,083 mm de diâmetro 
Anus — ? 0,395 a 0,504 mm da extremi- 

dade posterior 
\ ulva — 1,147 a 1,331 da extremidade pos- 

terior 
Machos não identificados. 

Habitat — Intestino posterior de J/eturius 
cephalotes St. Farg. & Serv. 

Proveniencia — Ectação Biológica de Bora- 
céia, Salesopolis, S. P-, Brasil. 

Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz sob o n. 22.071. 
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Artigasio insígnia, sp. n. — Ç ; fig. 44 total; fig. 43 - extremidade anterior; fig. 46 - 
extremidade caudal. 

Artigasia silvestris, sp. n. — $ : fig. 47 total; fig. 48 extremidade cefalica; fig. 49 
extremidade anterior; fig. 50 extremidade caudal; fig. 31 - ovo. 

Esta especie aproxima-se de Artiga- 

sia longicauda (Artigas, 1926) pela 

porção cefalica lisa e inerme, pela ex- 

tensão das asas laterais, diferindo pela 

extensão dos espinhos, comprimento da 

cauda. Também deve aproximai-se de 

Artigasia hoehnei (Artigas, 1926), mas 

como ainda não encontramos um exem- 

plar tipico dessa especie e a descrição 

feita por Artigas (1) ser muito rígi- 

da e incompleta, levando-se em con- 

sideração o elevado numero de especies 

encontrado posteriormente e que se 

aproxima muito, só podemos adiantar 

que se parecem pela porção cefalica li- 

sa inerme, mas diferem na extensão e 

comprimento dos espinhos. 

? Artigasia pauliani 

Thèodoridès, 1955 

Artigasia pauliani Thèodoridès, 1955: 140 
fig. 33 A-H, est. 1, fig. B 

Habitai — Intestino posterior de Semicyclus 
gray Zaup. 
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Proveniencia — Manjakatompo (Ankaratra — 
2-000 m.), Madagascar, África. 

Pelas figuras enquadra-se bem em 

Artigasia. Refere variação grande no 

numero de espinhos em cada serie bem 

como variação no numero destes. Os 

nematodeos adultos (femeas com apa- 
relho reprodutor aberto para o exterior) 

não mais po;dem variar visto que a 

abertura genital só aparece após a ul- 

tima ecdise. Este fato induz a suposição 

de ter o autor confundido varias espe- 

cies, caso esta observação tenha sido 

feita em femeas já sexualmente funcio- 

nais. 

Alem disto observa-se uma certa di- 

ferença nas caudas representadas nas 

figuras B est. 1 e A e F, figura 33. 

? Artigasia geopetíti 

Thèodoridès, 1955 

Artigasia geopetiti—Thèodoridès, 1955: 142, 
fig. 34 A-E, est. 1, fig. C 

Habitai — Intestino posterior de Semicychis 
grayi Kaup. 

Proveniencia — Manjakatompo (Ankaratra, 
2.000 m.), Madagasgar, África. 

Pela descrição e figuras parece tra- 

tar-se de especie do genero Glaber. O 

autor não menciona a forma do corpus 

porem a figura 34 C e a da estampa 

1 fig. C, indicam ser nitidamente cla- 

viforme. 

? Artigasia sp. 

Thèodoridès, 1955 

Artigasia sp. (pauliani n. sp. ou geopetiti n. 
sp-) : 144, figs. 33 I, J, K, L. 

Habitai — Intestino posterior de Semicychis 
grayi Kaup. 

Proveniencia — Manjakatompo (Ankaratra, 
2.000 m.), Madagascar, África. 

Thèodoridès descreve exemplares 

masculinos que atribui a uma das es- 

pecies por ele descritas sob os no- 

mes de A. pauliani e A. geopetiti. Refe- 

re para estes exemplares formações ce- 

falicas que podem ser devidas a defei- 

to de fixação. Não menciona o espessa- 

mento dorsal da extremidade posterior. 

Paraxyo, g. n. 

Hystrignathinae. Femea com corpo sub-ci- 
lindricc, com a extremidade anterior revestida 
de numerosos espinhos dispostos em cerca de 32 
series longitudinais alternadas, como nos gêne- 
ros Xyo Cobb e Urbanonema g. n. Cauda lon- 

ga e subulada. Asas laterais presentes e esten- 
dendo-se do fim dos espinhos até o nivel do 
anus. 

Aparelho reprodutor monodelfo e prodelfo, 
constituído por vulva situada no meio do cor- 
po, ovejetor dirigido para a extremidade cefa- 
lica. Uteros com poucos ovos elipsoides. Ova- 
rio correndo de trás para diante e fletido na 
extremidade. Aparelho digestivo com anel la- 
bial bem desenvolvido e não seguido de anel ou 
dilatação cefalica. Estorna cilíndrico e relati- 
vamente longo. Esofago com cor pus acentua- 
damente claviforme tendo o anel nervoso na 
parte mediana. Istmo nitidamente separado do 
corpus, muito mais estreito e não muscular. 
Bulbo posterior redondo, muscular e com vál- 
vulas bem desenvolvidas. Intestino sub-retilineo 
e dilatado na porção anterior. Poro excreto 
pós-bulbar. 

Machos não identificados. 
Especie tipo — Paraxyo monodelpho sp. n. 

Este genero apresenta a disposição 

dos espinhos semelhante à do genero 

Xyo e Urbanonema dos quais se distin- 

gue pela monodelfia e aproxima-se de 
Boraceianema g. n., que descreveremos 

em seguida, do qual se distingue pela 

forma do corpus do esofago. 

Par axyo monodelpho, sp. n. 

(Fig. 52-5) 

femea. Corpo sub-cilindrico e atenuado nas 
duas extremidades. Cuticula, na porção, cervical, 
revestida de espinhos'dirigidos posteriormente e 
dispostos em 32 series longitudianis alternadas- 
Estes espinhos se iniciam logo em seguida ao 
anel labial e se estendem até o nivel do fim 
do corpus do esofago. Cauda longa, brusca- 
mente subulada logo atrás da abertura anal. 
Asas laterais presentes e se estendendo desde 
o fim dos espinhos até o nivel do anus. Poro 
excretor pós-bulbar. Estorna relativamente lon- 
go. Corpus do esofago nitidamente claviforme, 
tendo o anel nervoso na porção mediana. Istmo 
nitidamente separado do corpus, cilíndrico c 
curto. Bulbo posterior redondo e com valvulas 
muito nítidas. Intestino sub-cilindrico, dilatado 
na porção anterior. Anus não saliente. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfo. 
Vulva transversal, saliente, no meio do corpo. 
Ovejetor dirigindo-se da vulva para a extremi- 
dade anterior. Ovario dirigido de trás para 
diante e fletido na extremidade distai. Ovos 
elipsoides, de casca lisa. 

Medidas: 

Comprimento — 1,8 a 2 mm 
Largura — 0,10 a 0,12 mm 
Anel labial — 0,005 a 0,007 mm 
Estorna — 0,048 a 0,053 mm de comprimen- 

to 
Esofago total — 0,34 a 0,39 mm 
Corpus com 0,230 a 0,300 mm de compri- 

mento x 0,045 a 0,053 mm de maior 
diâmetro 
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Paraxyo monodelpho, sp. n. — $ : fig. 32 total; fig. 33 - extremidade cefalica; £ig. 5^1 
extremidade anterior; fig. 55 - extremidade posterior. 

Christieíla christiella Travassos & Kloss, 1957 — ^ ; fig. 56 - total; fig. 57 etremidadí 

Cefalica; fig. 58 extremidade pdsterior. 
Soaresnema soaresi, sp. n. — $ : fig. 59 - total; fig. 60 - extremidade cefalica; fig. 61 

extremidade anterior; fig. 62 extremidade posterior. 
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Istmo — 0,022 a 0,030 mm de comprimen- 
to 

Bulbo posterior — 0,060 mm de diâmetro 
Amis — 0,32 a 0,36 mm da extremidade 
Poro cxcretor — 0,41 a 0,47 mm da extre- 

midade anterior 
Anel nervoso — 0,15 a 0,17 mm da extre- 

midade anterior 
Vulva — 0,9 a 1,1 mm da extremidade poS' 

terior 
Ovos —0,106 a 0,114 mm x 0,041 a 0,045 

mm 
Machos não identií.icados 
Hahitat — Intestino medio de í cturius cr- 

phülotcs (St. Farç. & S^rv.) e J\issalns 
inancus Burm. 

Provenicncia — Fstação Biológica de. Bora- 
céia, Salesopolis, S. P., Brasil. 

Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz, sob o n. 22.012. 

Vulcanonema/ g. n. 

Hystrignathinae. Femea com corpo sub-fusi- 
forme. Cuticula sem espinhos na região cervi- 
cal. Cuticula com um anel saliente pouco abai- 
xo. da extremidade anterior. Asas laterais es- 
treitas tendo inicio ao nivel do fim do corpns e 
terminando ao nivel da vulva ou do anus. Boca 
com lábio anular. Estorna cilíndrico. Corpus cia- 
viforme, nitidamente separado do is'mo. Bulbo 
posterior redondo com valvulas bem desenvol- 
vidas. Intestino sub-retilineo, dilatado na extre- 
midade anterior. 

Aparelho reprodutor monodelfo. Vulva na 
parte mediana do corpo. Ovos elipsoides. 

Machos não identificados. 

Especie tipo — J Tii!cc:Honetiia martiACzi 
(Travassos & Kloss, 1957), comb. n. 

Este genero caracteriza-se pela au- 

sência de espinhos cuticulares na re- 

gião cervical e pela presença de um anel 

cuticular, saliente, perto da extremida- 

de cefalica. 

Nele incluímos alem do genotipo 

uma outra especie. 

Vulcanonema martinezi 

(Travassos & Kloss, 1957), comb. n. 

Artigasia martinezi Travassos & Kloss, 1957: 
468, fig. 8-12. 

Hahitat — Intestino posterior de Passalus 
quadricollis Eschsch. (F. S. Pereira C. M. F. 
det.). 

Proveniencia — Parque Nacional de Itatiaia, 
R. J., Brasil. 

Vulcanonema ovicarenata 

(Travassos & Kloss, 1957), comb. n. 

Artigasia ovicarenata Travassos & Kloss. 
1957: 470, fig. 13-6. 

Habitai — Intestino posterior _dç Passalus 
quadricollis Eschsch. (F. S. Pereira C. M. F. 
det.). 

Proveniencia — Parque Nacional de Itatiaia, 
R. h. Brasil. 

Glaber, g- n. 

Píystrignúthinae. Femea com corpo sub-fu- 
siforme. Cuticula sem espinhos na região cer- 
vical e com asas laterais do fim do esofago 
até o nivel do anus. Boca com lábio circular 
seguido de dilatação cuticular em forma de 
tronco de . cone. Estorna çilindriço. .Esofago 
com corpus claviforme, nitidamente destacado 
do istmo (pie é nitidamente separado do bulbo. 
Bulbo esofagiano redondo com valvulas bem 
desenvolvidas. Intestino sub-retilmeo, dilatado 
na porção anterior. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelto. 
Vulva no meio do corpo. Ovejetor dirigido para 
diante. Ovario correndo de trás para diante c 
fletido na extremidade distai. 

Machos hão identificados. 

Especie tipo — Glaber coronata (Travassos 
& Kloss, 1957) comb. n. 

Este genero se diferencia de Vulca- 

nonema g. n., pela ausência do anel 

cuticular saliente. Nele incluímos, alem 

do tipo, duas especies que não nos foi 

possível encontrar e cujas descrições 

não permitem uma colocação exata no 

sistema dos Hystrignathinae s. str. São 

elas A. inermis Artigas, 1926 e A. poli- 

tus Artigas, 1928. 

Glab er coronata 

(Travassos & Kloss, 1957), comb. n. 

Artigasia coronata Travassos & Kkrs, 
1957: 473, fig. 27-30. 

Hahitat — Intestino posterior de Paxilhis 
pcntaphylloides Luderw. (F. S. Pereira C. M. 
F. det.). 

Proveniencia — Alto da Tijucc, Rio dc Ja- 
neiro, D.F., Brasil. 

Glaber ? inermis 

(Artigas, 1926), comb. n. 

Plystrignathus inermis Artigas, 1926: 6, 7, 
figs. 23-25 

Hystrignathus inermis Artigas, 1929: 37, 
est. 10, figs. 23-25 

[Hystrignathus] inermis Travassos, 1929: 
'21 

A. [rtigasia] inermis Clirhtic, 1934; 44 
A [rtigasia] inermis Théodorides, 1955: 

142' 

Hahitat — Intestino posterior de Passalidae 
sp. 

Proveniencia — Estação Biológica do Alto 
da Serra de Paranapiacaba (E. F. Santos-Jun- 
diai) do Instituto de Botanica de S. P., Brasil. 
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Esta especie, que não conseguimos 

encontrar, não se ajusta exatamente ao 

genero Glaher g. n.. Nele incluimo-la 

com reservas, até melhores estudos, vis- 

to não poder ser incluída em outro ge- 

nero. As medidas referidas no texto, por 

Artigas (1), correspondem às figuras. 

Giaber ? poiitus 

(Artigas, 1928), comb. n. 

Hystrignathus poiitus Artigas, 1928; 71, 72, 
fig. 3 (está n. 2 por engano). 

HystrignatJnis poiitus Artigas, 1929: 37, est. 
11, figs. 1-3 

[Hystrignathus] poiitus Travassos, 1929; 21 
[Artigasia] polita Christie, 1934: 44 

A, [rtigasia] polita Théodoridès, 1935: 142 
Habitai —• Intestino posterior de Passalidae 

sp. 

Proveniencia — Bofete, Estado de S. Paulo. 

Esta especie foi descrita por Arti- 

gas (2), em 1928, que pôde identifi- 

car os machos por se tratar de infesta- 

ções simples. Foi neste trabalho que, 

pela primeira vez, foram caracterizados 

exemplares do sexo masculino. Não nos 
foi possível encontrar especie que cor- 

responda à descrição. Não se enquadra 

ela, bem, no genero Glaber, sendo in- 

dispensável a redescrição de material 

topotipo. 

Christiellinae, subiam, n. 

Hystrignathidae. Cor pus do esofago sem di- 
ferença brusca de diâmetro para o istmo por 
ser este orgão cilíndrico ou fusiforme; com ou 
sem espinhos na região cervical e mono ou 
didelfo, com vulva no meio do corpo. 

Genero tipo — Christiella Travassos & Kloss, 
1957 

Christiella 

Travassos & Kloss, 1957 

Christiella Travassos & Kloss, 1957: 467 
Christiellinae. Femeas de corpo fusiforme e 

sem apresentar espinhos na região cervical. 
Asas laterais tem inicio abaixo do nivel do fim 
do esofago e terminam ao nivel da vulva. 

Aparelho reprodutor feminino monodelfo, 
prodelfo. Vulva pouco abaixo do meio do corpo. 
Ovario longo e fletido na porção distai. Ovos 
elipsoides. Aparelho digestivo com lábio anu- 
lar grande, seguido de dilatação cuticular em 
forma de coifa. Aparelho digestivo com lábio 
anular, estorna relativamente curto. Cor pus do 
esofago suh-fusiforme, terminando posterior- 
mente da mesma grossura do istmo. Ishno não 
muscular e nitidamente destacado do cor pus e 

do hulho. Bulho redondo com valvulas bem de- 
senvolvidas. Intestino suh-retilineo dilatado na 
porção anterior. Anus não saliente. Poro ex- 
cretor pós-bulhar. 

Machos de corpo muito menor, cuticula dila- 
tada na extremidade cefalica e asas laterais do 
meio do esofago até o nivel do anus, um par 
de papilas pré-anais saliente, sem espiculo e 
com espessamento dorsal da extremidade pos- 
terior. 

Espécie tipo — Christiella christiella Travas- 
sos & Kloss, 1957. 

Este genero aproxima-se de Soares- 

nema g. n., do qual se distingue deste 

logo por ser monodelfo e não apresen- 

tar espinhos na região cervical. 

Christielia christiella 

Travassos & Kloss, 1957 

(Fig. 56-8) 

Christiella christiella Travassos & Kloss, 
1957; 467-8, fig. 1-7. 

Desta especie, por nós descrita re- 

centemente, tivemos oportunidade de in- 

dividualizar os machos que descreve- 

mos em seguida. 

Macho. Corpo alongado e curvado ventral- 
mente e com a extremidade posterior acentua- 
damente curva de modo a ter forma de uma 
vírgula. Cuticula com estriação transversal 
muito fina e acentuada na extremidade ante- 
rior. Asas laterais desde o meio do esofago 
até o nivel do anus. Extremidade anterior li- 
geiramente dilatada. Poro excretor pós-bulhar. 
Anel nervoso no meio do esofago. Anel labial 
pouco apareme. Estorna não atingindo o fim 
da dilatação cefalica. Cor pus do esofago sub- 
fusiforme e terminando com o mesmo diâme- 
tro do istmo. Bulbo redondo e com valvulas 
bem desenvolvidas. Intestino sub-retilineo e di- 
latado na porção anterior. Anus muito peque- 
no. Cauda conica. Extremidade posterior guar- 
necida dorsalmente de espcssamento cuticular 
que lembra uma unha e terminando posterior- 
mente em ponta aguda. Um par de papilas pré- 
anais nitido. Tubo genital sub-retilineo, não 
fletido distalirrnte e terminando perto do eso- 
fago. 

Medidas: 

Comprimento — 1,52 a 1,59 mm 
Largura — 0,83 a 0,91 mm 
Lábios — 0,007 mm 
Dilatação cefalica — 0,039 a 0,045 mm 
Poro excretor — 0,050 a 0,53 mm da ex- 

tremidade anterior 
Anel nervoso — 0,16 a 0,19 mm da ex- 

tremidade anterior 
Esofago total — 0,38 a 0,44 mm 
Estorna — 0,022 mm 
Cor pus — 0,30 a 0,31 mm x 0,022 a 0,030 
mm 
Istmo — 0,030 a 0,041 mm 
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Bulbo posterior — 0,053 a 0,038 mm de 
diâmetro 

Papilas pré-anais — 0,012 a 0,014 mm do 
anus 

Habitai — Intestino posterior de Passalus 
quadricollis Eschsch. (F. S. Pereira C. M. 
F. det.), 

Alotipo na Coleção Flelmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz sob o n. 22.060. 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Salesopolis, S. P.; Parque Nacional de 
Itatiaia, R. J., Brasil. 

Os exemplares masculinos desta es- 

pecie são fáceis de identificar aos fe- 

mininos pelas características do esofa- 

go- 

Soa resnema, g. n. 

Christiellinae. Corpo sub-íusiforme tendo 
a porção anterior revestida de espinhos dispos- 
tos em cerca de 16 series longitudinais, espi- 
nhos que são igualmente dispostos em series 
transversais. Asas laterais estreitas, desde o fim 
dos espinhos até o nivel do anus. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo, com 
ovario correndo em mentido oposto. Vulva 
transversal, no meio do corpo. Uteros com pou- 
cos ovos. Tubo digestivo constituído por um 
anel labial conduzindo a estorna cilíndrico- Em 
seguida aos lábios existe uma dilatação cuti- 
cular em forma de coifa. Esofago com corpus 
fusiforme tendo o anel nervoso na parte mais 
grossa. Istmo nitido, da grossura da parte pos- 
terior do corpus, não muscular. Bulbo poste- 
rior redondo com valvulas bem desenvolvidas. 
Intestino sub-retilineo, dilatado na porção an- 
terior. Anus não saliente. Cauda relativamen- 
te longa e subulada, mas não bruscamente. Poro 
excretor pós-bulbar. 

Machos não identificados. 

Especie tipo — Soaresnema soaresia sp. n. 

Este genero assemelha-se a Christiel- 

la Travassos & Kloss, 1957, do qual se 

afasta principalmente por ser didelfo. 

Aproxima-se igualmente de Hystrigna- 
thus Leidy, 1850 pelo aparelho genital 

duplo, dele se distinguindo pela con- 

formação do esofago e da extremidade 

anterior. 

Neste genero atualmente incluímos 

uma só especie. 

Soa resnesma soaresf, sp. n 

(Fig- 59-62) 

Fcmea. Corpo sub-fusiforme. Cauda longa e 
rapidamente subulada. Extremidade cefalica 
com dilatação cuticular cm forma de coifa. Re- 
gião cervical guarnecida de 16 series de espi- 
nhos dirigidos para a extremidade caudal e es- 

tendendo-se até o nivel do inicio do bulbo. Asas 
laterais estreitas e do fim dos espinhos até o 
nivel do anus. Poro escretor abaixo do esofa- 
go. Anel nervoso no meio do corpus do esofa- 
go. Estorna de comprimento regular. Corpus do 
esofago fusiforme e terminando posteriormen- 
te com o mesmo diâmetro do istmo. Istmo ci- 
líndrico. Bulbo posterior redondo e com val- 
vulas bem desenvolvidas. Intestino sub-retili- 
neo, dilatado na extremidade anterior. Anus não 
saliente. 

Aparelho reprodutor didelfo, anfidelfo. Vul- 
va no meio do corpo, saliente. Ovos elipsoides, 
de casca lisa. 

Medidas: 

Comprimento — 1,7 a 2,1 mm 
Largura — 0,10 a 0,12 mm 
Lábios — 0,007 mm 
Coifa cefalica — 0,022 a 0,030 mm 
Estorna — 0,030 a 0,038 mm de compri- 

mento 
Esofago total — 0,47 a 0,58 mm 
Corpus — 0,37 a 0,41 mm de comprimento 

x 0,030 a 0,037 mm na parte mediana 
Istmo — 0,022 a 0,038 mm de comprimen- 

to 
Bulbo posterior — 0,068 mm de diâmetro 
Poro excretor — 0,064 a 0,065 mm da ex- 

tremidade anterior 
Anel nervoso — 0,30 a 0,32 mm da extre- 

midade anterior 
Cauda — 0,35 a 0,49 mm de comprimen- 

to 
Vulva — 0,93 a 0,97 mm da extremidade 

caudal 
Ovos — 0,136 mm x 0,045 mm 

Machos não identificados. 
Habitai — Intestino posterior de Passalus 

mancus Burm. 

Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz, sob o n."? 22 037. 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Salesopolis, S. P-, Brasil. 

Bo raceianema, g. n. 

Christiellinae. Femeas com corpo sub-fu- 
siforme. Cuticula com a extremidade anterior 
revestida de numerosos espinhos dispostos cm 
cerca de 32 series longitudinais alterna-das. Asas 
laterais presentes e se estendendo do ponto em 
que terminam os espinhos até o nível do anus. 
Cauda subulada. 

Aparelho reprodutor feminino monodelfo, 
prodelfo. Vulva no meio do corpo, seguida de 
ovejetor dirigido para a extremidade cefalica. 

Utero com poucos ovos. Ovario dirigido de 
trás para diante com a extremidade distai fle- 
tida. Tubo digestivo com anel labial saliente se- 
guida de dilatação cefalica inerme. Estorna re- 
lativamente longo e cilíndrico. Esofago consti- 
tuído por longo corpus cilíndrico tendo no meio 
o anel nervoso. Istmo nitido, pouco mais es- 
treito que o corpus, não muscular. Bulbo eso- 
fagiano redondo, muscular, e com valvulas bem 
desenvolvidas. Tubo intestinal sub-retilineo, di- 
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latado lia porção anterior. Poro excretòr pós- 
bulbar. 

Machos não identificados. 
Especie tipo — Boraceianema boraceia sp. n. 

Este genero assemelha-se a Paraxyo 

g. n., do qual se distingue pela forma do 

corpiís do esofago. Peía disposição dos 

espinhos assemelha-se a Xyo Cobb, 

1898 e Urbanonema g. n., dos quais se 

afasta por ser monodelfo. 

Bo raceianama boraceia, sp. n. 

(Fig. 63-7) 

Femea. Corpo alongado, sub-fusiforme. Ex- 
tremidade anterior alongada e a posterior su- 
bulada. Cuticula com asas laterais que se esten- 
dem do ponto em que terminam, os espinhos 
até o niv.el do ânus. Poro excretor pós-bulbar. 
Região cervical guarnecida de 32 series, longitu- 
dinais de espinhos que são dispostos alternada- 
mente em cada serie. Estes espinhos tem ini- 
cio logo em seguida à dilatação cuticular cefali- 
ca.e terminam quase ao nivel do fim do cor pus; 
aumentam de tamanho na região media, onde 
podem atingir 0,015 mm. Boca com lábio anu- 
lar saliente. Em seguida aos lábios existe uma 
dilatação cuticular cefalica, mais larga que a 
porção do corpo que se segue e terminando 
bruscamente. Estorna relativamente longo, ci- 
líndrico. Cor pus do esofago relativamente lon- 
go, cilíndrico, tendo na parte central o anel 
nervoso. Istmo curto, pouco menos largo que o 
corpus. Bulbo posterior redondo e com válvu- 
las bem desenvolvidas/Tubo digestivo sub-re- 
tilineo, dilatado na porção anterior. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfo. 
Utero com'poucos ovos. Ovario correndo de 
trás para diante e fletido na extremidade distai. 
Vulva no meio do corpo, transversal e pouco 
saliente. Ovejetor dirigido para a extremidade 
cefalica. Ovos de casca lisa. 

Medidas; 

Comprimento —A ,8 a 2,4 mm 
Largura — 0,12 a 0,15 mm 
Poro excretor — 0,62 mm da extremidade 

anterior 
Anel nervoso — 0,30 a 0,38 mm da extre- 

midade anterior 
Comprimento total do esofago — 0,50 a 

0,62 mm 
Lábios — 0,007 a 0,009 mm 
Dilatação cefalica — 0,015 a 0,019 mm 
Estorna — 0,038 a 0,041 mm 
Corpus do esofago — 0,42 mm a 0,50 x 

0,025 a 0,030 mm 

Istmo — 0,022 a 0,038 mm 
Bulbo — 0,060 a 0,070 mm de diâmetro 
Vulva — 0,82 a 1,11 mm da extremidade 

posterior 
Cauda — 0,38 a 0,42 mm de comprimento 
Ovos — 0,125 a 0,148 mm x 0,049 a 0,057 

mm 

Machos não individualizados. 
Habitai — Intestino posterior de Passalus 

niancus Burn. 
Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 

ceia, Salesopolis, S. P., Brasil. 
Holotipo na Coleção LIelmintologica do Ins- 

tituto Oswaldo Cruz sob o n. 22,102. 

Mentecle, g n. 

Christiellinae. Femea com extremidade an- 
terior revestida de diminutos espinhos dispos- 
tos em cerca de 16 series longitudinais não al- 
ternadas e que terminam antes do fim do cor- 
pus. Asas laterais estendem-se do nivel do fim 
do corpus até quase o nivel do anus. 

Aparelho reprodutor feminino monodelfo. 
Vulva na parte mediana do corpo, seguida de 
ovejetor dirigido para a extremidade cefalica. 
Utero dirigido' de diante para, trás e ovario de 
trás para diante, com a porção terminal fletida. 
Ovos pouco numerosos, elipsoides. Tubo diges- 
tivo constituído por anel labial saliente e não 
seguido de anel cefalico. Estorna cilíndrico e 
relativamente longo. Esofago constituído de 
corpus cilíndrico, tendo no meio o anel nervo- 
so. Istmo pouco mais estreito que o corpus, não 
muscular. Bulbo esofagiano redondo e com vál- 
vulas bem desenvolvidas. Intestino sub-retiíineo, 
dilatado na porção anterior. Reto pequeno. Anus 
não saliente. Segmento caudal subulado. . Poro 
excretor pós-bulbar. 

Machos não identificados. 
Especie tipo — Menteeic paulista sp. n. 

Este genero aproxima-se de Longior 

g. n. pelo aspecto geral, dele se distin- 

guindo pela presença de espinhos na re- 

gião cervical. De Artigasia Christie, 

1934, distingue-se facilmente pela for- 

ma do corpus do esofago e pelos espi- 

nhos muito pequenos. 

Mentecle paulista, sp. n. 

(Fig. 68-71) 

Femea-, corpo sub-fusiforme com a extremi- 
dade posterior progressivamente subulada. Cuti- 
cula com asas laterais .que s^e estendem do ni- 
vel do fim do corpus até pouco antes do nivel 
do anus. Extremidade anterior com anel labial 
relativamente grande. Região cervical logo 
abaixo do anel labial apenas estriada transver- 
salmente. Ao nivel do meio do longo estorna 
aparecem pequenos espinhos escamiformes que 
aumentam progressivameide de tamanho até a 
altura e inicio do ultimo terço do corpus para 
diminuírem e desaparecer- ao nivel do fim do 
corpus. Estes espinhos são dispostos em 16 se- 
ries longitudinais não alternadas. Cauda pro- 
gressivamente subulada. Poro excretor pós-bul- 
bar. Estorna longo, cilíndrico. Corpus do esofago 
cilíndrico, apenas atenuado na porção anterior e 
tendo no meio o anel nervoso. Istmo curto, 
pouco mais estreito que o corpus. Bulbo redon- 
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Boraceianema boraceia, sp. n. — 9 : fig. 63 total; fig. 64 extremidade cefalica; fig. 
63 extremidade anterior; fig. 66 bulbo, istmo e fim do corpus; fig. 67 extremidade caudal. 
Mentecle paulista, sp. n. — 9 : fig. 68 total; fig. 69 extremidade cefalica; fig. 70 - 

extremidade anterior; fig. 71 extremidade posterior. 
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do e com valvulas bem desenvolvidas. Intestino 
sub-retilineo, dilatado na porção anterior. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfo. 
Vulva muito saliente, principalmente o lábio 
anterior, transversal, situada no meio do corpo. 
Ovejetor dirigido para a extremidade anterior. 
O vario estendendo-se de trás para diante e fle- 
tido na extremidade terminal. Ovos elipsoides 
com cristas rugosas longitudinais. 

Medidas; 

Comprimento — 1,94 a 2,32 mm 
Largura — 0,10 a 0,13 mm 
Lábios — 0,011 a 0,012 mm ' 
Poro excretor — 0,37 a 0,67 mm da extre- 

midade anterior 

Anel nervoso — 0,19 a 0,28 mm da extre- 
midade anterior 

Estorna — 0,045 a 0,033 mm 
Esofago total — 0,41 a 0,50 mm 

Cor pus do esofago — 0,31 a 0,36^mm x 
0,030 a 0,038 mm 

Tstmo — 0,034 a 0,039 mm 
Bulbo — 0,060 a 0,078 mm 
Anus — 0,35 a 0,41 mm da extremidade 
Vulva — 0,9 a 1,0 mm da extremidade 

posterior 

Ovos — 0,106 a 0,110 mm por 0,045 a 0,053 
mm 

Machos não identificados. 

Habitat — Intestino posterior de Passalus 
anguliferus Perch. 

Proveniencia — Estação Biológica de Bora- 
céia, Salesopolis, S. P., Brasil. 

Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz sob o n. 22.114. 

Mentecle parvus/ sp. n. 

(Fig. 72-5) 

Femea. Corpo cilíndrico, afilado nas extremi- 
dades ; cauda curta e subulada. Cuticula com se- 
ries longitudinais de espinhos pequeníssimos que 
se iniciam logo atrás da dilatação cefalica e ter- 
minam antes do nivel do fim do corpus do eso- 
fago Do ponto terminal dos espinhos ao anus 
apresenta duas asas laterais. Lábios bem salien- 
tes, seguidos de uma dilatação cuticular cefalica 
arredondada. O estorna estende-se até o fim des- 
sa dilatação cuticular. Esofago com o corpus sub- 
cilindrico e longo, istmo ligeiramente mais es- 
treito do que o corpus. Bulbo com o eixo trans- 
versal maior do que o longitudinal, apresentando 
as três valvulas bem visiveis. Anel nervoso mais 
ou menos no meio do esofago. Poro excretor pós- 
bulbar. Intestino sub-retilineo. Anus não apre- 
sentando saliência. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfo ; vul- 
va no meio do comprimento do corpo, com o lá- 
bio anterior cobrindo o posterior. Ovos pouco 
numerosos, relativamente grandes, eliticos. 

Medidas ; 
Comprimento — 1,805 a 1,881 mm 
Largura — 0,153 a 0,168 mm 
Vulva — 0,810 a 0,841 mm da extremidade 

posterior 

Anus — 0,290 mm da extremidade poste- 
rior 

Anel nervoso — 0,367 mm da extremidade 
anterior 

Poro excretor — 0,612 mm da extremidade 
anterior 

Lábios — 0,015 a 0,019 mm 

Dilatação cuticular cefalica — 0,030 a 0,034 
mm 

Estorna — 0,034 a 0,038 mm 
Esofago total — 0,440 a 0,486 mm 
Corpus do esofago — 0,349 a 0,387 mm x 

0,038 mm 

Istmo — 0,022 a 0,030 mm 

Diâmetro do bulbo — 0,076 a 0,079 mm 
Ovos — 0,079 a 0,117 mm x 0,049 a 0,060 

mm 

Macho desconhecido. 
Habitat — Diverticulos do intestino posterior 

de Passalus morio Perch. 
Proveniencia — Cocaia', Sto. Amaro, S. P 

Brasil. 
Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 

tituto Oswaldo Cruz, sob o n. 22.112. 

Esta especie aproxima-se de Artigasia 

vesiculosa (Artigas, 1926) devido ao as- 

pecto da cabeça, dos espinhos e por ser 
monodelfo, mas é imediatamente afasta- 

da daquele genero devido à forma do 

corpus do esofago. Outra especie que 

apresenta essa dilatação cuticular cefali- 

ca é Hystrignathus inflatus Travassos & 

Kloss, 1957, que é, entretanto, didelfa. 

Longior, g. n. 

Christiellinae. Femeas com corpo alongado, 
sem espinhos na região cervical e com asas la- 
terais bastante desenvolvidas em quase toda a 
extensão do corpo. Extremidade cefalica com a 
cuticula ligeiramente entumecida. Estorna longo. 
Esofago com corpus cilíndrico e muito alongado, 
tendo o diâmetro do istmo. Bulbo bem desenvol- 
vido e com valvulas grandes. Cauda alongada. 

Femeas monodelfas, prodelfas. Ovos relativa- 
mente grandes e de casca geralmente com cris- 
tas rugosas.. 

Machos em forma de vírgula. Cuticula com 
asas laterais que se estendem da região do eso- 
fago até o nivel do anus. Extremidade anterior 
com ligeira dilatação cefalica. Lábios salientes; 
estorna relativamente longo; corpus cilíndrico, 
tendo no meio o anel nervoso. Extremidade pos- 
terior com a formação expandida distalmente. 
Um par de pequenas papilas pré-anais. 

Especie tipo — Longior longicollis (Artigas, 
1926), comb. n. 

Este genero diferencia-se facilmente 

de Artigasia Christie, 1934 pela ausência 

de espinhos cuticulares na região cervi- 

cal e de todos os outros pela estrutura 
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Mentede parzms, sp. n. — $ : fig. 72 - total; fig. 73 - extremidade cefalica; fig. 74 - 
extremidade anterior; fig. 75 - extremidade posterior. 

Longior longicollis (Artigas, 1926) comb. n. — $ : fig. 76 - total; fig. 77 — extremidade 
cefalica; fig. 78 - extremidade anterior; fig. 79 - bulbo, istmo e fim do cor pus; fig. 80 - 

extremidade pocterior; fig. 81 - ovos. 
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do corpus do esofago. A especie que es- 

colhemos para tipo generico foi descrita 

por Artigas, em 1926, sob o nome de 

Hystrignathus longicollis, em descrição 

bastante resumida; 4ela faremos novo 

estudÇ.lncluimos neste genero mais duas 
especies: Longior macrovata (Travassos 

& Kloss, 1957), comb. n. e Longior pal- 

chra, sp. n. 

/ f 

■ Longior longicollis 

. (Artigas, 1926), comb. n. 

( 9 Fig. 76-81 ; Fig. 82-7) 

Hystrignathus longicollis Artigas, 1926: 3, 
7, figs. 4-6 

, Hystrignüthns longicollis Artigas, 1929; 
. 27, est. 4, figs. 4-6 
j [Hystrigpiathus] longicollis'Travassos, 1929 : 

21 ' 
Artigasia longicollis Christie, 1934: 44 

j; A. [rtigasia] longicollis Théodoridès, 1933: 
'i 142' 

Femea. Corpo alongado, fusiformc, com 
maior largura na metade posterior, fusiforme. 
Região esofagiana alongada. Cuticula com es- 
triação transversal e sem espinhos na região 
cervical. Asas laterais bem desenvolvidas, ten- 
do inicio logo abaixo do esofago e estendendo- 
se até o nivel do anus. Cauda subulada progres- 
sivamente de modo a ter a forma de cone muito 
alongado e sem transição brusca do resto do 
corpo. Poro excretor pós-bulbar. Anel labial 
relativamente pequeno e seguido de ligeira dila- 
tação cuticular separada do resto do corpo por 
ligeiro sulco. Estorna relativamente muito lon- 
go, ultrapassando a dilatação cuHcular cefalica. 
Esofago muito longo com corpus cilíndrico com 
o diâmetro do pequeno istmo. Bulbo redondo e 
com valvulas bem desenvolvidas. Anel nervoso 
situado no meio do corpus. Intestino sub-reti- 

>'• lineo,' dilatado na porção anterior. Anus não 
saliente. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfo, 
com ovario fletido na porção distai. Vulva 
abaixo do meio do corpo, transversal, Oveje- 

- tor dirigido da vulva para a extremidade cefa- 
lica. Ovos elipsoides, com casca apresentando 
6 cristas longitudinais rugosas. 
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Longior longicollis (Artigas, 1926) comb. n, — cf : fig. 82 - total; fig. 83 - extremidade 

cefalica; fig. 84 - extremidade cefalica; fig. 83 - extremidade anterior; fig. 86 - extremi- 
dade posterior; fig. 87 - extremidade posterior. 
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Medidas: 

Comprimento — 2,98 a 3,64 mm 
Largura — 0,11 a 0,12 mm 
Lábios — 0,007 a 0,011 mm 

Dilatação cuticular cefalica — 0,015 a 0,026 
mm 

Poro excretor — 0,87 mm da extremidade 
anterior 

Asas laterais — 0,013 a 0,019 mm de maior 
largura 

Anel nervoso — 0,30 a 0,41 mm da extre- 
midade anterior 

Estorna — 0,057 a 0,068 mm 
Esofago total — 0,60 a 0,76 mm 
Cor pus do esofago — 0,53 a 0,61 mm x 

0,026 a 0,030 mm 
Istmo — 0,026 a 0,038 mm 
Bulbo (diâmetro) — 0,076 a 0,083 mm 
A nus — 0,33 a 0,39 mm da extremidade 

posterior 
Vulva — 1,26 a 1,39 mm da extremidade 

poèterior 
Ovos — 0,167 a 0,171 mm x 0,060 a 0,070 

mm 

Macho. Corpo em forma de virgula. Cuticula 
cstriada transversalmente inerme e com asas 
laterais da região do esofago até o nivel do 
anus. Dilatação cuticular cefalica apenas es- 
boçada. Lábios pequenos e salientes. Anel ner- 
voso no meio do corpus. Estorna relativamente 
longo. Esofago com cerca de 1/3 do comprimen- 
to total. Corpus do esofago relativamente muito 
longo e sub-cilindrico, da grossura do istmo. 
Bulbo redondo com valvulas bem desenvolvidas. 
Extremidade caudal conica, guarnecida dorsal- 
mente por um espessamento cuticular relativa- 
mente longo e terminando posteriormente ex- 
pandido em ponta alargada. Esta formação la- 
teralmente se expande ventralmente formando 
uma especie de delgada valva ventral. Asas 
muito pequenas. Existe um par de papilas pré- 
anais salientes. 

Medidas : 

Comprimento — 1,38 a 1,97 mm 
Largura — 0,058 a 0,091 mm 
Lábios — 0,007 mm 
Poro excretor não observado 
Anel nervoso a cerca de 0,25 mm da extre- 

midade anterior 
Estorna — 0,022 a 0,030 mm 
Esofago total — 0,395 a 0,490 mm 
Corpus do esofago — 0,319 a 0,395 mm x 

0,015 mm 
Istmo — 0,015 a 0,030 mm 
Bulbo posterior — 0,038 a 0,060 mm de diâ- 

metro 
Anus — 0,045 a 0,060 mm da extremidade 

posterior 

Papila pré-anal — 0,114 a 0,144 mm do 
anus 

Habitai — Intestino posterior de Passalus 
sp.; Passalus rusticus Perch.; Passalus torife- 
rus Eschsch.; Passalus mancus Burm-; Passa- 
lus quadricollis Eschsch.; Paxillus leachi Mac 
Leay. 

Proveniencia — Alto da Serra, São Paulo; 
Parque Nacional de Itatiaia, Rio de Janeiro; 

Estação Biológica de Boracéia, Salesopolis, 
S.P., Brasil. 

Alotipo macho e neoholotipo femea na Co- 
leção Helmintologica do Institu.o Oswaldo 
Cruz sob os números 22.059 e 21.981. 

Esta especie foi descrita de modo in- 

completo por Artigas, em 1926 (1). 

Redescrevemo-la agora com maior de- 

talhe, bem como os machos que identi- 

ficamos. Como o holotipo foi perdido, 

estabelecemos um neoholotipo. 

Longlor macrovata 

(Travassos & Kloss, 1957), comb. n. 

Artigasia macrovata Travassos & Kloss, 1957 : 
472, dig. 21-6. 

Hahitat —, Intestino posterior '"de Passalus 
quadricollis Eschsch. 

Proveniencia — Parque Nacional de Itatiaia, 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Longior pulchra, sp. n. 

(Fig. 88-92) 
4 

Pouca. Corpo subfusiforme. Cuticula com fi- 
na estriação transversal e asas laterais desde o 
nivel do 1/2 do corpus do esofago até a altura 
do anus. Extremidade anterior sem espinhos. A 
cuticula é mais dilatada ao nivel do corpus do 
esofago e forma uma dilatação nítida e estrei- 
ta logo abaixo do anel labial. Poro excretor 
pós-esofagiano. Anel nervoso ao nivel* do meio 
do corpus. Cauda alongada estreitando-se acen- 
tuadamente ao nivel do anus. Anel labial salien- 
te. Estorna tendo de comprimento o dobro da 
largura da dilatação cefalica. Corpus do esofa- 
fo sub-cilindrico, pouco mais largo que o istmo. 
Istmo curto. Bulbo redondo com valvulas bem 
desenvolvidas. Intestino ' sub-retilineo, dilatado 
na porção anterior. Anus não saliente. 

Aparelho reprodutor monodelfo, prodelfò. 
Vulva transversal, com o lábio anterior salien- 
te, no meio do corpo. Ovejetor dirigido para a 

extremidade cefalica. Ovario com a porção dis- 
tai fletida e terminando junto do nivel da vul- 
va. Ovos com um dos polos mais estreitos e com 
esboço de linhas rugosas longitudinais. 

Medidas : 

Comprimento — 1,95 a 2,06 mm 
Largura — 0,15 a 0,16 mm 

Lábios — 0,011 a 0,015 mm 

Dilatação cefalica — 0,015 a 0,019 mm 
Poro excretor — 0,55 a 0,59 mm da ex- 

tremidade anterior 
Anel nervoso — 0,25 a 0,26 mm da extre- 

midade anterior 

Estorna — 0,022 a 0,030 mm 

Esofago total — 0,41 mm 
Corpus do esofago — 0,32 a 0,33 mm x 

0,030 a 0,037 mm 
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Istmo — 0,022 a 0,030 mm 
Bulbo posterior — 0,076 a 0,098 mm 
Anus 0,35 a 0,42 mm da extremidade 
Vulva — 0,99 a 1 mm da extremidade pos- 

terior 
Ovos — 0,136 a 0,144 mm x 0,057 mm 
Largura das asas laterais — 0,007 a 0,0 Í0 

mm 
Machos não individualizados. 

Hahitat Intestino posterior de Passalus 
mancus Burm. 

Holotipo na Coleção Helmintologica do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz sob o n. 22.051. 

Proveniencia — Estação Biológica dc Bora- 
céia, Salesopolis, S.P., Brasil. 

Esta especie é bastante próxima de 

Longior macrovata (Travassos & Kloss, 

1957) da qual se distingue facilmente 

pela estrutura das extremidades ante- 

rior e posterior. 
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Longior pulchra sp. n. - 5 : fig. 88 - total; fig. 89 - extremidade cefalica; fig. 90 - 
extremidade anterior; fig. 91 - extremidade posterior; fig. 92 - região vulvar. 
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